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I M P R E S I O N E S 
l a carta del General G ó m e z al 
Ejccutivo Liberal es la nota pal-
^ El General se a c o r d ó de que es-
>ábamos en Semana Santa y quiso 
L un ejemplo de propia renun-
ciación y sacrificio; pero no pu-
do Los delegados que no entien-
den de estas satisfacciones inti-
mas de que hablan los mís t i cos le 
hicier0n retirar la carta en la que, 
dicho sea en honor de la firmeza 
tíc carácter del General , nadie 
crevó m el propio General. 
Pero así y todo con ello ha ga-
nado el General en el concepto 
público, porque si la fe religiosa, 
ja que salva, consiste en creer lo 
ue no vemos, la fe po l í t i ca , la 
que pierde, estriba en ver lo que 
po creemos. 
Esta carta prueba que si el be-
te de la R e p ú b l i c a , y aunque esa 
v e r s i ó n — s i es c ie r t a—no t e n d r í a m á s 
impor t anc i a que la o p i n i ó n de u n 
hombre , que t e n d r í a que rendirse an-
te la o p i n i ó n general de todo p a í s 
A M A N O S D E L O S P O L A C O S , S U F R E N L O S M A X I M A -
L I S T A S R U S O S G R A N D E S P E R D I D A S 
E n D a n z i g se ex ige la ret irada de las t ropas i n g l e s a s 
G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 
D E A Q U I NO 3IE E C H A NI D I O S 
H A -P O L A C O S Y M A X 1 M A L 1 S T A S 
l ib re , es lo c ier to , que ese hombre es i T I E N D O E L C O B K E 
el s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a ! v A R S O V I A , M a r z o 29 
^ f; i D J i AJOs m a x i m a l i s t a s n isos que que tiene el Poder actualmente , por ,eStado atacando ^ ^ Po lod ia 
v i r t u d de los procedimientos c o n o c í - ' h a n tenido grandes p é r d i d a s , v i é n d o s e 
dos, puestos en e j e c u c i ó n en 1919." I precisado a r e t i r a r s e hac ia e l Este, 
1 tl ice u n p a r t e oficiaJ pub l icado por 
De donde deducimos que el Ge-
neral G ó m e z ha renunciado por 
una vers ión que se corre, en los que 
e l c u a r t e l genera l polaco en esta cUi 
dad . Las t ropas polaras pe r s igu ie ron 
t e r l ó d i c o " A v a n t i " L a e x p o s i c i ó n d.ce 
que: " los obreros de P lume ha ' i l l e -
gado a l a cumbre de su ca lva r io y an-
íiaü J tes de perecer Imploran a sus compa-
ñ e r o s en todo el mundo que IUJ ¿ a l -
vo u " . 
" H a m b r e , encarcelamiento y t o r t u -
r a nos han sido impuestos por los 
A r d i t i que e s t á n a punto de des t ru i r -
nos. E l despota demente y sus p a r t i 
L O S E S T R A G O S D E L T O R N A D O 
C H I C A G O , Marzo 30. 
Las v í c t i m a s causadas por el torna-
do del domingo ascienden hasta ahora 
Dice "Actua l idades" de M a d r i d que 
es preciso conocer a los culpables de 
i nuest ro desgobierno y pa ra poner eu 
¡ p r á c t i c a su p rog rama comienza por 
ofrecer el r e t r a to del Conde de Roma-
j nones en l a duda de que no sup ié ra* 
mos que él era uno de los protago-
nistas del ac tua l desbarajuste guber-
namen ta l . 
B l Conde, que en t ra je de caza m á s 
t o n o que h a b í a n perdido e u el Bal v i - I t icnen 1Jmiteg >. 
j e combate l i b r a d o l a semana pasada. 
ha procedido de ligero porque enl Se combate en todos los t rentes , A c a r d o Zanel lo , ex-Diputado f fu; 
Cuba se co-re casi todo el m u n 1 d í ceSe ' ^ ^ n ^ e r z a en Po lo - m'Ano t l ' e l Par lamento h ú n g a r o apa-
CO.re casi todo el mun- l l ia en Tesi(fiieS de ReChitst v i reCe P o i c a d a en el " A v a n t i . ' í a n e . 
a c ien to sesent lun muer tos , t e m i é n d o - ¡ p a r e c e un facineroso que un a r i s t ó c r a -
ta , es juzgado por el colega m a d r i l e ñ o 
de la s iguiente manera ; 
"Este que veis a q u í — e l conde de 
Romancees,—-os acaso el e jemplar 
se que en v i s t a del g r a n n ú m e r o de he-
r idos , sea mayor del conocido hasta 
a h o r a . 
Se e s t á n restableciendo las v í a s de 
do. | K a l e n k o n í t z ^ " n o r d e s t e de Mozir*'. j 110 &ho^A Por la o c u p a c i ó n de F i u m e 
D e s p u é s de explicarnos una! ^ uno ^ lo3 recientes a t a q u e ¡ m ^ o p a s regu la res . 
• ̂  i , , i los m a x i m a l i s t a s dos reir iraientos ftel 
p o r c i ó n de cosas que pudo ha- enemigo fueron a n i q u i ü k d o s . asegu- í E L M A X I M A M S . M O E. \ F R A M 1 A 
berse ahorrado, por lo menos en | r e d ó s e que los poiacoa h i c i e r o n se 
i . j U e n t a pr i s ioneros y c a p t u r a r o n las 
lo que a t a ñ e a nosotros que de banderas de l r eg imien to m a x i m a l i s t a 
antemano estamos convencidos i " ú m e r o 423. 
U n combate ent re los t renes a r m a -
] 
P A R I S , Marzo 
E l Senador H e u r y Cheron, ex- Subse-
c r e t a r i o de la Guerra , p r e g u n t ó hoy en 
el Senado que medidas se p r o p o n í a n 
t o m a r el G o b i é r n o con t ra l a p ropa-
ganda max ima l i s t a en F rane l a l lov-ida 
a cabo por franceses. A g r e g ó que c l u 
de su des interés a ñ a d e que e s t á i d o S se efectu6 ^ Este de Derazniai 
obligado a declarar que "antes d í c e c e . L o s dos trenes s ó l o estaban 
" i kV v l n n n r i a d n ouede re- aue la n a s i ó n n a r t i d a r i a v i p n p n i ^ P a r a ^ o 3 unos doscientos pies a u - j dadanos m a l aconsejados estaban me-peral no h a renunciado, pueae r e que ia pas ión partidaria, vienen! rante el se ^ las i todicamente organizando u n a r e v o l u -
nunciar: facultad que no tiene to- a su cerebro los sentimientos de i fuerzas m a x í m a j l i s t a s t u v i e r a n que 
An el mundo, y menos en esta é p o - amor y cordialidad, ún ico medio i ° v ^ i r el,tren' la ^Táió& de 
do e i " u v , J . j . i , i r> ' i i- '» : hombres y de varios vagones, 
ca en que hay la mar de gentes | capaz de salvar la Kepubhca. ¡ E n V o l h y m a , a l no r t e del f r en t e 
que se creen que han nacido 
para los puestos que ocupan. 
Motivó la renuncia del General 
ja oposición de otro General, se-
gún se colige por el principio de 
la epístola, oue dice a s í : 
comunicaciones en los d i s t r i t o s devas " ' ^ completo de esa raza de conquis-
tados y e l espera con ese m o t í v o - n o ¿ — o S o ^ V T d 
cer en breve e l estrago causado p o r ;capacUad0 para e3cr ib l r una p á g i n a 
e i t o m a d o , e l n ú m e r o exacto de l o s ' l i t e r a r i a , n] t iene del a r te de gober-
que pe rd i e ron l a v i d a . na r o t ra idea Oue l a s i m p l i c l s l m a que 
Has ta ahora , las muer tes ocu r r idas g u í a los designios ejecutivos de cual 
so d i s t r i b u y e n en l a f o r m a s igu ien te : 
Ind i ana 36; l U i n o i s áO; Oblo 26; 
M i c h i g a n , 1 1 ; Georgia 38; A l a b a m a 17 
M i n i s t r o s . Y á los pocos d í a s , ante un 
amigo nuestro, el conde, ocupando su 
b i l lón pres idenc ia l y clavando nervio-
samente las u ñ a s afiladas y p o d e r o s a » 
en los brazos de l mueble suntuoso, de-
c í a a s í , t e x t u a l m e n t e ; 
— ¡ D e a q u í no me mueve a m í n ! 
D ios ! ' 
Y desde aque l l a fecha, en efecto, el 
conde de Romanones viene siendo el 
amo de E s p a ñ a . ¿A Mué negar lo? Unas 
veces pres idiendo Gobierno; y otras 
manejando a su gusto a M a u r a y A l -
hucemas, su genio d i a b ó l i c o condujo a 
E s p a ñ a po r los equivocados senderos 
de una a v e n t u r a a l final de l a cua l 
nos encontramos sin pol t icos y sin go-
bernantes." 
¿ N o seria posible—pregunto yo—en-
c o n t r a r u n hombre digno de r eg i r los 
destinos de E s p a ñ a que al sentarse en 
l a s i l l a pres idencia l dijese lo mismo 
que este buen Conde de Romanones 
Porque, rea lmente , si don A l v a r o h i -
zo desde el gobierno mangas y c a p í ' 
rotes, es porque no e n c o n t r ó quien 
q u i e r m i n i s t r o del emperador de A b i 
s i n i a ; pero es jefe de pa r t ido , ha si 
do presidente del Congreso y del Con- j r a se el s i l l ó n por l a ventana, en oca 
M i s s o u r i , 1 y "V^sconsia I - : \se^0 de M i n l s t r o s y dispone de una i n - S¡ÓII de estar sentado el conde en él 
D í c e s e que han perecido quince per- Juen(^ p o d e r o s í s i m a en todos los 6r- pa ra no con t r aven i r su deseo de que 
cenes de l a v i d a nacional . Ini Dios lo moviese de a l l í . 
D í c e s e que es u n rombre laborioso I Cuando los hombres de pos i t ivo m é " 
y t raba jador . Acaso es verdad. A esta ¡ r i t o se re t raen y por delicadezas que 
sonas blancas en S t o v a l l , Georgia , a l -
dea s i tuada cerca de L a g r a n d e . S i se 
c o n f i r m a d icha no t i c i a l a l i s t ~ de muer 
tos a s c e n d e r á a 176. 
"Insistentemente se corre , c o m o , 
C o n s e l l o 
R A P I D O 
Eso no nos ha gustado tanto ! Polodvano, iloa infaxilnMistias a t acan 
P i , , i , r i ; u n punto y luego repen t inamente se 
orque, ¿ a e que le vale al beneral | t r a s l adan a o t r o saotor en busca de 
que los sentimientos de amor y u n p u n t o d é b i l en i a f i l a po laca . i^os 
v i - i i i polaco, s in embargo, s e g ú n se dice, 
cordialidad vengan a su cerebro, i se Bos t ¡enen v igorosamente en todos 
si d e s p u é s se le ha de colar en el ¡ s u s frentes, has ta ahora , 
mismo cerebro la pas ión partida- L 0 Q R E P I D E ^ L O S E X T R E M I S -
T A S E X D A N Z I G 
R O T T E R D A M , M A R Z O 29 
Los ext remis tas en D a n z i g han 
enviado u n u l t i m á t u m a S i r R e g i n o l 
organ 
c i ó n , i 
D e s p u é s de desc r ib i r e l ' r é g i m e n so. 
v i e t , c a l i f i c á n d o l o de d i c t adu ra de u n a 
clase que o p r i m í a los derechos de laa 
v i r t u d , por lo menos a t r i buyen sus 
amigos el hecho de que habiendo he-
redado de su p a d r e trescientos m i l l o -
nes, el buen conde tenga el p r o p ó s i t o , 
que ya se supone casi real izado de 
T R A T A D O S EJí F A V O R D E L A D I S 
M I M C iU> D E L »:OSTO D E L A T I -
R A . 
B U E N O S A I R E S , Marzo 30. 
H o y se supo que se ha redactado t m l m o herencia , una cant idad igual a la 
t r a tado en t re I t a l i a y A r g e n t i n a pa ra qUe por t a l concepto r e c i b i ó tíe su 
no suelen ser comprendidas se a le ja" 
del campo de l a lucha , el t r i un fo se 
ap rox ima a los audaces. 
Por eso hace f a l t a un l iombre de 
el l i b r e cambio de comestibles. Se es-
d e m á s clases, el Senador Cheron de- pe ra que en breve s e r á firmado dicho 
c l a r ó que en F r a n c i a se estaban em- 'pacto por e l Presidente I r i g o y e n . por 
p icando los mismos m é t o d o s que p r o - ¡ A r g e n t i n a , y e l M i n i s t r o i t a l i ano V í c -
cedieron e l establecimiento de l m a x i - — 
m a l i s m o en Rus ia . 1 (Pasa a l a p á g m a &, co lumna 6a . ) 
r e u n i r una f o r t u n a que le p e r m i t a á e . ¡ V f ' ^ o m é ñ t o ' q u e parodiando a don 
j a r a cada uno de sus siete hi jos, co- A l v a i o de F igueroa tome p o s e s i ó n de 
la p r ¿ s i d e n c ¡ a y d iga : 
" A ' i u i no gobierna nadie m á s que 
yo . " 
Aunque lo haga m a l . que no creo 
como lo vienen haciendo 
progeni tor . 
|E1 c r i m e n nefando de u n asesino sin 
e n t r a ñ a s y l a deb i l idad 
de Alhucemas , pusieron 
Romanones, cuando menos p o d í a so- ^ y . 
fiarlo, en l a presidencia del Consejo do 
del m a r q u é s ¡ sea peor ae  l  
a l conde de ¡ h a s t a ahora los A l v a r o s and Compa 
G. del R. 
r i a ? 
Pero eso no es sino defecto de 
krrsión del Genera Menocal, que de ( , . , , , 
Ucrsion uci P r l o i J - n r e d a c c i ó n y no de su cerebro que 
íunguna manera seré yo el rresiaen- -nuilihrado v tirnr Tower' o o m ^ i o británico ^ l l í pi-
esta muy bien equilibrado y tiene di6ndole la retÍTada de las tr0pa>s 
adecuadas proporciones para que inglesas, con l a amenaza de una 
le puedan caber tantas cosas a l i h u ^ ^ « e a e r a l s i no se accede a esa 
. r . . I p e t i c i ó n . A s í d i ce u n despacho p u b l i -
mismo tiempo. 
DE LA FIRMA D E L TRATADO A S U RATIFICACION 
C X C V I I I 
H E Y N E S Q U E R E P A R A A L E M A N I A NO S O L O L A M O T E L E U R O P A SINO H A S T A L A A B S O R -
C I O N D E R U S I A . 
S U L I B R O NO R E S I S T E E L E X A M E N D E L A C R I T I C A M A S S U P E R F I C I A L . 
, i o s a l a co l a de u n t r e n 
¿e mercanc í a s p a r t i e r o n los vagones 
los cómicos . Se v e n a f in h u m i l d e s 
líompafiías t rashumantes remedo ape-
luas cambiado de los famosos " c ó m i -
jws de l a legua" que t u v i e r o n su i n l -
Ido, un in ic io de au ro ra , en los que 
¡Acaudillara el buen L o p e de Rueda, 
padre del teatro h ispano y cuyas aven 
mras, sin v e n t u r a c o r r i e n d o v a n po r 
icsferas de a l t a belleza l i t e r a r i a en las 
Davinas de oro de l a a d m i r a b l e noves-
la "Gasta de H ida lgos . " 
En un hacinamiento I n v e r o s í m i l pa-
tán por estas l í n e a s de r ie les escena-
no y atrezzo, t ea t ro y m o b i l i a r i o , H u -
iiones y desencantos; fiel y dol iente-
inente a c o m p a ñ a d o s de m ú s i c o s y ar-
tistas. Un "palac io" de l o n a c & n s t i t u -
ve el coliseo; lona, a t r echos remen-
dada, en que e s t á n es tampadas c o n 
manchas de colores diferentes , memo-
ras da las t i e r r a s r e c o r r i d a s . No f a l -
la ahí el "negr i to ' ' b u l l a n g u e r o pa ra 
filien se fo r j a ron los papelea g r a d ó -
los de todas las o b r i t a s ; n i f a l t a l a 
''mulata" de c l i c h é ; n i e l coreo s in voz 
de tonadillas^ soberbios exponentes de 
pobreza mus ica l ; n i l a r u m b i t a c l á s i -
ca broche obligado que c i e r r a las f u n -
ciones que pretenden f u n g i r de q u i n -
taesencia c r i o l l a . 
Y l a r i sa del pueblo jugue tea y es-
t i l a a cada mov imien to descoyunta-
do, a cad^ agudo c h i l l i d o de l c o r n e t í n 
"íue corona l a m u r g a con su acento ta-
ladrante; a cada t o n t e r í a c o n a l ien tos 
de chiste, o a l sonar destemplado u n 
«nabeioso e s t r i b i l l o . A veces desde e l 
[Público se eleva u n zafio comen ta r io 
que responde a l a c h a r r a " m o r c i l l a " 
«el actor f loreando el pape l , de suyo 
«riminal. Es l a l ucha t e r r i b l e que sos-
ttenen dos hombres ; e l h a m b r e espi-
ritual d© las gentes que pagan y t r u e -
can en "choteo' ' l a c o n f e s i ó n h o r r e n -
da de su incapacidad de i n t e l i genc i a , y 
»1 bambre del sereno g lad iador , acaso 
« a m o r a d o de he rmosuras subl imes, 
atado a l a mise r i a del d í s t i c o s ang ran , 
Pl r o i g o es necio, y pues l o paga ea 
, ( jus to 
"ablarie en necio pa ra d a r l e g u s t o " . . . 
Desoladora p e r e g r i n a c i ó n a r a s t r a s 
e un t r en d© carga, c o n l a r i s a en los 
'amos y q u i z á s el do lo r en las en t ra -
bas: ho v i s to a esas mujeres , desgre-
ín \ P á i i d a s , a r r e g l a r su " s a l ó n . " 
¿ L 0 ^ e de t e rce ra de l a empresa. 
ípnóK en las abier tas ven t an i l l a s 
cilHo; e ^ Ios v len t08 laa piezas sen-
c mgimas de su ex iguo a juar . H e sen-
íolUot el a ,ma l a t r i s t e z a de l c i r c o 
en p,.ena o b s « n r i d a d , en una 
loteo dle?ra;,Sin func i6n . bajo el c r u e l 
téru ~ 131 I l u v i a I " 6 hacfa un d í a es-
cado po r e l "Nie-we Ro t t e rdamsche 
T ^ J ^ U J „ _ . „ , U" c;¡ Courant" , que lo r e c i b i ó de H a m b u r -iodo lo d e m á s muy bien. 61 go s ir RHeffinald m ^ ^ em. 
barcadas &us trorpas en u n buque de 
g u e r r a que se h a l l a fondeado en el 
puer to de Danz ig , domlo hay g r a n 
m o v i m i e n t o m a x i m a l i s t a . s e g ú n i n -
fo rmes . 
que forman de Keynes donde que t a m b i é n bajo f o r m a de E m ta . M e j o r e s t á que se vaya fraguando 
>1 l i b ro que comentamos p r f e t t i o s de l a L i b e r t a d deben a ! c - . p o c o a poco l a u n i ó n co:i Cesco Eslo-
^ n o m i s t a i n g l é s es u n ' Estados U n i d o s . ¡ v a l ú a , y a que como d i j imos a q u í en I 
no renunc ió , y a no hay duda de 
que puede renunciar. 
D á m o s l e nuestro m á s efusivo 
p a r a b i é n a los liberales, que i 
consiguieron que se retirase l a ' C A S O M Z A C I O . V l)K I N 
carta. 
Y a pueden dormir tranquilos. 
Y a esta semana no será para ellos 
verdadera Semana de Pas ión . 
L a o p i n i ó n 
los que leen el 
es aue ese economista i n g l é s 
in te rnac iona l l s ta . es decir u n an t i -na - 1 D ice Keynes que este remedio t< o t ro a r t í c u l o , a ambas Interesa esen 
c lona l i s t a , que d e s e a r í a v e r l a res- ! i m p r a c t i c a b l e a menos que los a c t ú a - c í a l m e n t e a Viena y a P rag 
t a u r a c i ó n de Europa t a l como e x i s t í a les Qobie<rnos de las Naciones deudo-
antes de l a Gran guer ra , con el esta- ras no fuesen echados d e l Poder. N i 
L a "p rop i a d e t e r m i n a c i ó n " t an en-
comiada por Keynes le parece to r -
Anzoms-
P O I R L A N D E S 
R O M A , M a r z o 30 
E l Papa Benedicto X V h a r á en 
Mayo u n a d e c l a r a c i ó n ace r ra de loa 
¡ asuntos p o l í t i c o s ir landeses en sus 
aspectos r e l i g iosos . L a d e c l a r a c i ó n 
s e r á con m o t i v o de l a c a n o n i z a c i ó n de 
O l i v e r P lunke l l l , orzobispo de A r -
m a g h en el sig'lo X V I I y p r i m a d o de 
I r l a n d a . Todos los dioiesanos i r l a n -
deses v e n d r á n a l a c ap i t a l de l munido 
do e c o n ó m i c o que entonces e x i s t í a . 1 a ú n a s í . M r . Keynes , porque l a R e - ¡ m e n t o s a e i n ju s t a cuando ES l l eva a l a } 
T i e n e K e v n e s debi l idad peo: A l e o n a n ú - ; v i s i ó n de l T r a t a d o que usted quiere Si les ia del N o r t e y sus m u as de ca r - , 
aue era factor p r i n c i p a m i m o en como q u e r í a n K a p p y L u d e u d o r f f no |b6n que pueden pasar a Polon.a y d i -
a m e l l a E u r o p a y parece a veces a « ¡ «e puede hacer m á s que ^ J f t fuer ^ e r 
M a ñ a n a el Congreso Nacional 
ü e espiritistas. 
Q««,kv.oc micf^r^c o-rJrwifrtc • « a t ó l i c o p a r a as i s t i r a Ha c a n o n i z a c i ó n Nombras, misterios, golpecitos, esperáii(¿se que ven&ain pe. 
continuados en el pavimento y regr inos de p a í s e s americanos y eu-
l a « o a r ^ r l p ? ropeoa. Se h a r i n grandes p r e p a r a t i -
en las p a r c u c s . . voa de ^ j a m i ^ t o en el v a t i c a n o . 
Unos cuantos muertos puestos — „ • 
, 1 , A S f E N A Z A D E H U E L G A H E C H A A L 
al servicio de unos cuantos vivos.. R E Y C O N S T A N T I N O 
Y d e s p u é s Vuelven los golpes y ! C O P E N H A G U E Marzo 30 
i • . • i « i . . ^ ^ L ^ w * 1 Los representantes social is tas y . los 
los misterios y las sombras. de loS 
A l fin y al cabo en el espiri-
que conferenciaron 
socia l i s ta de s a l ó n que recuerda a i i za y p a r a e l lo t e n d r í a n que pab la r 
Doc to r AVühelm M u h l o n ; y a s í man-
tiene e l e r rado economista que la pa?. 
ac tua l d e b í a ser una paz de reconc i -
l i a c i ó n ; esta l l e g a r á , pero por ahora 
nadie puede ped i r m á » que una paz 
de í u s t l c i a . t emplada por l a condes-
cendencia de los Al iados respecto de 
inaiumpllmientoe que hace de e l l a en 
todos los instantes, A l e m a n i a . 
De dos d í a s a esta parte nos dicen 
los te legramas y aereo^ramas que 
A l e m a n i a t e n í a ocul to^ i ~ m ü c a ñ o -
nes de t res pulgadas ce boca y 6,000 
areoplanos, cuando de ios p r i m e r o s 
s ó l o p o d í a tener 204 s e g ú n de te rmina 
e l a r t í c u l o 164 d e l T ra t ado de Paz 
en r e l a c i ó n con l a Tab la N . 2 anexa 
a l a S e c c i ó n de C l á u s u l a M i l i t a r e s , 
y no p o d r í a d e s p u é s del l o . de O c t u b i e 
de 1919 tener , s e g ú n el a r t i c u l o 198 
aeroplanos n i d i r i g ib l e s n i f ab r i ca r 
n i I m p o r t a r aparatos a e r ó o s 
E c o ' i ó m i c a m e n t s la Silesia ;runo-
los rclaiones de los A l i ados que no van ^ i o r es a lemana; las ind-.-.rtnss de la 
a permanecer mudos . ¡ A l e m a n i a o r i e n t a l dependen de sus m i -
E n cuan to a que los Estados L 'n i - | nas de c a r b ó n y su . p é r d i d a s e r í a un 
des condonen los 10,000 mi l lones a Kplpe a l edificio e c o n ó m i c o do Alema-
lo& A l i a d o s , muchos p e n s a r á n como nia ." 
nosotros que eao no conviene n i a loo 
Estados Unidos n i a los propios A l i a -
tismo todos son golpes. Golpes al ' ¿ - U * q u ^ a p e t a d o « 
bolsillo, golpes a l buen juicio; 
ú n i c a m e n t e quedan excluidos los 
golpes de pecho. Y todo se reduce 
a no dar un golpe. 
¿ C o n g r e s o de espiritistas y en 
Semana Santa? 
Y a caemos, ya . E s que han 
averiguado al fin por donde anda 
el "Valbanera". 
y mataba t a l vez una esperanza .. 
iVhnn 7 e r t ra8 de su raarcha y e r m o Chollado el s?,ar en que se al2>ba e l 
W H d t RegUl 0 l a mente su v ia je a 
luch! 6803 calnPOS. en su agotante 
« n a d T n ^ ^ w ^ l a X r ^ ™ 
líuebln» 11 PasJar l e v e m e n t e pe r los •loa ¡ l l o r a n d o a carcajadas! 
E l S a c r i s t á n de l a C idra . 
C h i r i g o t a s 
P r i m e r o Gustavo Pino 
segundo. Don Marce l ino , 
este el p r i m e r o q u i z á s , 
s igue Nodai 'se el camino 
y 'Eugenio Aspiazo d e t r á ; 
IJOS cua t ro t ienen el gest 
de A lca lde , y e! que no vuev 
se p ie rde de v i s t a presto, 
( s i n c o n t a r a Laguerue la 
que t iene c a r i ñ o a l puesto.) 
¿ Q u i é n v e n c e r á en l a par t ida 
que t i enen compromet ida? 
¿ Q u i é n les d a r á pucherazo 
a los con t ra r ios? Asp iazo ; 
a las t res v a l a vencida. 
S i en Nov iembre no a lcanzara 
en l a lucha , el dulce b ien 
a que aspira , con fe r a ra , 
d e s p í d a s e de l a v a r a 
por s iempre j a m á s , amen. 
con e l r e y Cr i s t i an , anoche, referente | meseg d e s p u é s de r e g i r e l T r a t a d o ; 
p-n y s i n embargo hemos vl&to en los pe-
r i ó d i c o s de los Estados Unidos del 24 
de l co r r i en t e c ó m o u n d i r i g i b l e a le -
m á n c a y ó en Rumania p o r u n acc i -
dente y a l ser detenidoe lofi t r i p u l a n -
tes se les h a l l ó 300 mi l l ones de r u b l o s 
CENTRAL N»W» PHOTO ÍSKVlil. NEW YO«X 
para io ión de l Presidente de l Consejo 
de M i n i s t r o s Z a h l , p i d i e r o n l a i n m e -
d ia t a r e p o s i c i ó n de d icho M i n i s t r o , 
a s í como l a convoca tor ia en seguida 
de l R igsday y e l r e s tab lec imien to de 
las g a r a n t í a s oonst l tucionales en e l 
p a í s . 
Las declaraciones de los represen-
tantes social is tas y de los g remios 
se h i c i e r o n sobre l a base de que s i 
se rechazan esas peticiones, tedoa los 
g remios daneses a s i s t i r á n a u n a 
asamblea p a r a acordar la hue lga ge-
n e r a l . 
L A MOlSEiyA C I R C T I L A N T E 
E S T O N I A 
L O N D R E S , Marzo 30 
U n a ven ta ja d i s f r u t a l a G r a n B r e -
t a ñ a , dice " T h e D a i l y Chron ic l e" . es 
en b i l l e tes que l levaban a Moscou y 
una m á q u i n a perfeccionada p a r a i m -
p r i m i r / m á s b i l le tes . 
E n él m i s m o ¡d is t r i to m i n e r o carbo-
n o n í f e r o de l R u h r en q(ae l uchan aho-
r a los espartacos con las fuerzas del 
Pres idente B b e r t d i r i g i d a s p o r e l 
General Y o n W o t t e r , debiera e l Go-
b ie rno a l e m á n en t regar a F r a n c i a 200 
m i l toneladas de c a r b ó n a l mes como 
c o m p e n s a c i ó n de las que no pueden 
é s t o s obtener en e l t e r r i t o r i o de Rou-
na lx y L i l l e p o r haber «des t rozado os 
alemanes con d i n a m i t a las g a l e r í a s , 
Y pa ra oue no fal te n i n g ú n aspecto i 
de las apreciaciones alemanas a l a ; 
dos; a aquel las porque" á m á s de l o s ' o b r a del Tra tado de Paz, a l hab la r d e l 
gravosos impuestos y cont r ibuc iones l a m á r t i r y hoy recons t ru ida Po lo - , 
que pa.gan hoy los cont r ibuyentes a l nia , d ice : 
Gobierno p a r a que é s t e sat isfaga abo-1 'Po lonia se fluiere que sea f i n 1 Le. ca- ; 
r a los intereses de c-sos 5 e m p r é s t - Cólica, m i l i t a r i s t a y fiel, la consorte, j 
tos de l a L i b e r t a d , h a b r í a que a ñ a d i r 0 Por ^ nienos la f avo r i t a de la v ic - 1 
cuando empiece e l pago de l a amor- t o n o s a F r a n c i a , p r ó s p e r a y m a g n í f i c a ¡ 
t i z a c i ó n nuevas cantidades hasta e i i6,1111"6,las cenizas de Rus ia y la ruina ' 
c o m p l e t o r e in t eg ro de los 10,000 m i - | d ® A l e m a n i a . . . Po lon ia es una i m p p - j Dos lé<W|c»tos, m j r - e o í a s de u u regi ' : ; . 
l lenes ¡ s l b i l i d a d e c o n ó m i c a y no tiene m&s j W i t o b r i t á n i c o , re^alañ'»»» a los >;ol(¡:t-
Y ¿ c ó m o no h a b í a de pensar con des- ¡ i n d u s t r i a s que l a de pegar palizas a i dos p o r u n na t i vo del S u d á n . Pa 
TÍO e l pueblo de los B . Unidos , sien- los j u d í o s y cuando vea que la amia- «M- ^ h e i a b r i f qnr HCTan-
do acreedor s in esperanza de re in te- ! ta (1 P p M * « a de F ranc i a es puramente ; t a los cachorros ya est i domt stica lo. 
g ro , de I n g l a t e r r a , F r anca i I t a l i a ca- r o m á n t i c a y - lúe en el la no hay d i ñ e - ; — - •; -
da vez que cons t ruyan buques o m a . - r o a lguno , m t a m p o c o ^ o n ü . se d u r e - ! p U e J Q e r j T r i n i d a d 
den sus c o n t i n g e n t é de t repas y ¡ a i «^f tan ^Yori^ ^ m 0 le SCfl Posible ; 1 «VSV V 1 1 1 I « U l U a U 
a rmen , que bien h u b i e r a n podido eU los braz08 ^ a leun Otro," 
H e a h í como M r . Keynes insu l t a a 
las d e m á s nacionalidades. ¿ C o n -
que Rus ia e s t á en cenizas? H á g a m e l o 
u s t ed bueno d i r á Po lonia que heroi -
camente se e s t á ba t iendo con los sol-
A Í e m á s r los ^Estados Unidos pensa dados de Lenme y s i rv iendo y a de 
r á n s iempre que los A l i a d o s han r e c i * ' c e n t é n a las hordas Bo l shev ik i . Recuer 
bide y a numerosas Colonias en e í , de l a H i s t o r i a M r . Keynes y notara 
A f r i c a v val iosas islas al Sur del Ecua como l a Polonia de hoy , cansada de 
dor en O c e a n í a , s in con ta r las parcela* | l a d e s u n i ó n que p r e p a r ó su e x p o l i a - ! " n e i i c ^ quienes 10 
de A s i a y a ú n las de A f r i c a , como la c i ó n y p a r t i c i ó n se h a l l a perfectamen- 108 s e ñ o r e s b to o 
pagarles a ellos? 
Y a los Al i ados tampoco les convie-
ne quedar en s i t u a c i ó n n o r m a l de i n -
f e r i o r i d a d en que se h a l l a el que no 
ha pagado l o que d e b í a . 
E l Gobsrnadoi de Santa Clura ha 
dado cuenta a l a S e c r e t a r í a dt Go-
b e r n a c i ó n de (iue ayer un v io lento in -
cendio d e s t r u y ó el tostadero de ca fé 
s i tuado en la calle de San A g u s t í n 
esquina a l a de Reforma en Trinidad. 
B l tos tadero esa propiedad de los 
d r í g u e z , quienes lo t e n í a n arrendado a 
s e ñ o r e s Pedro Renden y C á n d i d o Re 
mei'a necesidad,'- como medida paira 
d r í g u e z . quienes lo h a b í a n arrendado a 
el Va l l e H u r t a d o , 
de I t a l i a en L i b i a , mien t ras que ellos t e u n i d a s in que se le de Úñ k r d i t e ' i o s ! (llle a l l í depositado ca fé en g ra-
insu l tos que le d i r i j e M r . Keynes. !1,0 po r v a l o r d6 $^8,000 y cuya existen-
E l T imes de Londres , del 15 de Ene- I c ia q u e d ó des t ru ida to ta lmente , 
r e Juzga bien a M r . Keynes cuando d i - ¡ ^ - ^ . . ~ ~ 
^ i ü e l c r i m e n de ayer 
"Nos parece a nosotros que l a c r í - \ E n la C l í n i c a L e d ó n - U r i b e de jó de 
no han obtenido, n i quer ido obtener 
c o m p e n s a c i ó n a lguna de los sacr i f i -
cios en hombres y ©n d inero que h i -
c i e ron « n l a g r a n guer ra . 
Concretando ahora algunas de las 
acusaciones que M r . Keynes hace a j t i c a final y que q u e d a r á de l a o b r a , e x i s t i r e 
^ i a ^ p 0 ! ^ i a ^ que solo s e ^ o c u p ó l ^ 6 l e S e r J S t ^ X l t Hales , d ice que l a a d j u d i c a c i ó n a j y ee i n t e r e s ó de una pa r t e del T r a t a -
i n u n t i á n d o l a s ¡ p r a n e j a de l a cuenca c a r b o n í f e r a del ¡do de P a z . . . Nos parece que con m u -
Sar re es u n acto de e x p o l i a c i ó n y d e ' c h a fac i l idad lanza cargos de hipocrc 
du ran te l a gue r r a , e 
l a que a pesar de que la s i t u a c i ó n de j (jeSpU¿s 
i n L ^ ^ l n í p o r ^ ^ I A s í 86 H 6 ^ 1 a 9ab€r de 60 fal tas de ¡ i n s i n c e r i d a d , y poniendo bien c laros ¡ B Í a ; y no piensa a l hab la r de Danzig 
ía Tnnf» riA n n m ^ r r i n irvT PSt.nnwiiAs c u m p l i m i e n t o s de A l e m a n i a a otrat» ¡los conceptos, de robo e h i p o c r e s í a . en lo necesario que le es ese puer to 
, r c i o ios estonianos o I á u 8 u l a 3 d e l T r a t a d o de E l c r i t e r i o a l e m á n , que M r . K e y n e s ' a Po lon ia pa ra su v ida Nacional ." 
d i f icu l tades en que se h a l l a el 
b ie rno socia l i s ta luchando con 
impe r i a l i s t a s de una par te y los es-
pa r t i c ioas de o t r a , con tempor izan y 
esperan y se p repa ran a hacer a A l e -
man ia u n E m p r é s t i t o de 3 000 m i l l o -
nes de pesos p a r a que mejore su 
de todos los p a í s e s de E u r o p a s in ex-
n o t ienen esa ven ta ja . Su papjel mo-
neda se compone ide marcos estonia-
nos, r ub los del Czar, rub los de l a D u -
ma. rub los de Kerensqy . rub los de Y c -
den ich , marcos f i landeses; icorona? 
danesas y suecas, rub los y marcos d(i 
"0.5t", r e l iqu ias de l a o c u p a c i ó n ger-
m a n a ; b i l le tes de baJico ing'Ieses y 
marcos alemanes. 
E N F I T M F E S T A Y I N D I G E S T O S D E 
L A POESIA E P I C A D E O ' A W Ü Y -
Z I O 
j R O M A , Marzo 29. 
E l C a p i t á n Gabr ie l D ' A n n u z i o y sus 
i p a r t i d a r i o s son censurados en unas 
1 <~:.posición publ icada por los s i c i a l i s -
! tas de F i u m e y d i r i g i d a a torios I r s 
obreros del mundo, que aparece cu e l 
A U L T I M A H O R A 
F l i A Y C I A T E L E Y T I O I>E T R O P A » 
A L E M A N A S A L V A L L E D E L R ü H E 
I P A R I S , Marzo 30. 
E l vGobIerno a l e m á n ha dado segu-
ridades de que no pretende env ia r m á s 
t ropas regulares aJ va l l e de R u h r , que 
¡ l a s que pe rmi t e el t ra tado de Versa -
l l l e s . 
L a d e l e g a c i ó n alemana ha In fo rma-
do a l Presidente del Consejo de M i -
n i s t ros , s e ñ o r M i l l e r a n d , que laf? t r o -
pas alemanas en el d i s t r i t o de R u h r I s i n novedad a lguna , 
no exceden del n ú m e r o es tab lec ido ' tT«¿..» — 
Paz; y los A l i ados comprendiendo l a^ lacep ta en todas sus partes, es que Sa- E n el ú l t i m o c a p í t u l o de su obra ya 
G o - i r r e f ué a l e m á n porque p e r t e n e c i ó a l ¡no solo se a rma de l a p ica para des-
| se le iba a p r a c t i c a r l a t r e p a n a c i ó n 
del c r á n e o , ei s e ñ o r Fel ipe F e m á n d e : 
j d u e ñ o del c a f é de San I s i d r o y H a -
1 b a ñ a , que fué asesinado para robar lo 
I en su p rop io es tab lec imiento . 
; A l c a d á v e r se le p r a c t i c ó la autop-
sia esta m a ñ a n a en el Necroco in io . 
los Sacro Romano I m p e r i o ; y ¿ q u i é n ha t r u i r , sino que Quiere cons t ru i r . ¿ P e r o 
E l detect ive de la Secreta Anton io 
Pe l l i ce r , de tuvo anoche a Manue l Gar-
dicho que ese I m p e r i o fué nunca de con q u é desacier to! ¡ S i e m p r e el de-
loa Hohenzol le rn? lyeo de hacer m á s fuer te a Alemani 1 : 
A d e m á s , l a s e p a r a c i ó n del Sarre . d e l ' e n de t r imen to de los propios Al iados ! ¡ c í a Paradela, vecino de San I s i d r o §1 
seno de F r a n c i a en 1815, no f u é obede- 'Quiere establecer una U n i ó n de l ibe r - ' p o r c ree r lo c ó m p l i c e del asesinato. 
_ ciendo a l c lamoreo de l a p o b l a c i ó n tad comercia l bajo los auspicios de ífr ' E l detenido tenia sus ropas desga-
cambio y ' p u e d a expor t a r en g randes |minera . BÍAo d6 unos cuantos a lema- L i g a de Naciones, una verdadera u n i ó n ( r r adas v o] p a n t a l ó n que t iene pues-
proporc iones . ."^s in te rnados en las explotaciones .Aduanera , s in que haya derechos, d e l to ofrece algunas manchas a l pare-
E i l i b r o de Keynes n© ofrece en "" t f^ras . | A d u a n a entre los p a í s e s de la U n i ó n , i cer de sangre . 
par te a lguna n i novedad, n i s o l u c i ó n ! L e parece a Keynes que debiera ha- N i m á s n i menos que la Zol lvere in | H o v s e r á presentado a l Juzgado 
algrima a esa d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a |berBe consentido a A l e m a n i a que se que Rismarck e s t a b l e c i ó entre los Bs." • — —^ 
que no es p r i v a t i v a de A l e m a n i a , sino lun.iera .a A " s t n a ; es dec i r hacer a tados del I m p e r i o a l e m á n , y ¿ a q u é I f i r P í l H i n H p H n Q P Q 
i z a r í a esa Un ión Adua-1 l l l ^ V ' l l l J I ^ U C U U O L d " 
c e p c i ó n a l g u n a . 
No hay novedad en creer que A l e -
man ia no puede pagar, l o que él su-
puso que se le iba a cobrar , aquelloo 
Aleman ia mayor d e s p u é s de l a de r ro - Estados a b r a r í a 
P U E R T O 
,nera de Keymss; a Alemania . Polonia, 1 r m t P Q r r r o H r ^ C H o 
ílOS \ u e v o s Estados desprendidos do I M U O V ^ c U g a U U O U C 
'Aus t r ia . H u n g r í a , el I m p e r i o Tu rco v , \ r - . ' ~ n t . 
B L C A R T A G O ' b s Estados Mandata r ios? " i A Z U C a i . 
f a n t á s t i c o s 40.000 m i l l o n e s de pesos, J ™ ^ * ^ ^ HA LLEGAD° EI 1 ¿ N o es eso resuc i ta r l a M i t t e l E u - ¡ » fué obra de á c r a t a s : fué un acci . 
imrque y a el Senador K n o x en la ^ T ^ l T ^ T ^ J ^ k ^ t r a j0 l roPa, la que Alemania Iba pene- \ denle cusua l . seKún n f o í m ' s de 
s i ó n de l 29 de Agosto de 1919 h a b í a Carga e4n J 57 pasa - ' t r ando por T u r q u í a con su f e r r o c a r r i l l a ¡ S J ^ 01 
dicho en W a s h i n g t o n : 4 T r l t a d o ? S J!r0S y 118 Pasa e r0« Para l a f f * * * B e r l í n - B a g d a d para tocar en l a fren. • E l dfa 21 d e í a r t u -1 en el chur l . . . " , . _ , „ i i t t u í tuu . en gu jugyoj . pa r te i nmig ran te s j a m a l - t e r a occ dentHl HP la indi-j rno-ioa., • ' . Í . , . , ^ , dClUd1' e" el cnuclio 
como e s t a r n a puede ser c u m p l i d o . quinos. ^ J K , d n ^ T . ™ 
I L l e g a r o n en este vapor ios s e ñ o r e s e ^ l g ^ ^ ^ , e m a r ü n dos a g o n e s del ferreca-
p r l m e r a s de ^ r a c i ó n nuc ¡ v í c t o r Wellegley , d i p l o m á t i - ^ S t ó p un d f í c í p u l o b r U a í t í ^ e l » Clirgado8 ™* ™ ™™ Wf tca í 
siendo el p r i n c i p a l o b s t á c u l o las c l á u 
fu las 
U o y á Gcorce en c i t e t i r e í W o U " ^ - ^ , Echevar r i . , 
n £ T l v ! L a W 0M m'- ^°d°^ 5 «-«I . Moreno y fn - demasiado la oraja. 
¡ j M I n i TA «IJp nuestro i n t e r é s e s t á en apresurar 
Procedente de Tampoco l egó el va- el momento en que los agentes ale 
Enr ique , e r j u d l c i a l y alocado porque e n s a ñ a l ^ n i ! b a " .(lcstinados desde e! Ceutral 
• " A m i s t a d " para New Y o r k . 
C r e y ó s e en un p r i n c i p i o que el i n -
cendio era o b r a de ind iv iduos á c r a t a s . 
IHH en venganza hubieran hecho ese 
d a ñ o ; pero a j u i c i o de l a P o l i c í a Ju-
d i c i a l que acaba de rend i r un infor-
ú l t i m a s p á g i n a s 
Kevnes la pene-
Prenda S S e ? a ^ 
aeroplano montado sobre p a t i n e s haciendo evohiciones sobro 
S « a Carlos , e u Bos ton , helado. 
íl r í í 
pueblo. Impulsando el movimien to ftW-! nes- 61 hecho ftió puramente casual . 
Í-AJ MAbC O T T E n ó m i c o ? « E ] Subispcctor Mar iano Tor rens aú I 
Procodente de ampa y K e y West ha ^Pudiera doci r mAs t>ude»dor í f cuan ba prac t icado esa i n v e s t i g a c i ó n dice e:i 
I alema-1 c o m p r a r m a t e r i a l o equipo durant'c i . ' a T f ^ c l ^ ^ ^ T , ^ ^ ^ '!'' fué \ « « W ' a l ^ ¿ A s p i r a r M '"formo que el incendie le pr:, ,^.-
del t r a - g u e r r a - v a su vez ffatíSK S S á ú « ? u ge T T ,S7 ?asjL3e- * K a ^ el golpe de ^ . a d o . para t r a - .i r • n. les c e n i c r r r s de las l o c o m o t o r -
tado de Versal les enviando g randes ! Vtad^Vnldos q ^ ^ d ^ i K ^ ^ ^ ^ I S ^ ""i W M ^ tóüWlatw Mo.cn ffi 
fuerzas a l d i s t r i t o de Ruhr . F r a n c i a a , l a s d i s t i n t a s Kac lone . f i a d a s y s. ^ ¿ S S ^ Q ^ SS^S ̂  Sffii U o ^ ^ ^ X Á Í S S ^ f f i t i t i ^ ^ ^ * 
m a y é r t<; tes v s e ñ o r a y o í r o s . • p t á v ü w l * * T í » l t i ^ « v .,-.0 „!• to r . i a l l . i s de .as maquinas, no siendo 
Pasa a » P á g i n a 5 co lumna 2. t i ^ a d d " ub lc en o o * * I Z í ^ l ^ n ^ j hecho, oomo 
t ua e I U U I C S en o r o . | cl, |os j ) r imer0s momentos se c r : y 6 . 
¡ e n v i a r á n m á s fuerzas sin l a au to r i za - c ión de que I n g l a t e r r a los condone los 
c ión p rev ia de los al iados. 3.000 mi l lones de pesos qUe les ade-
(El s e ñ o r M d l e r a n d di jo a l per lodis- | l a n t ó bajo la fo rma de c r é d i t o » a ^ 
t a con qu ien h a b l ó que s i les  ;
nes v io l aban las condiciones 
o c u p a r á p a r t e de l a zona neu t r a l , con j e l l a p r inc ipa lmen te por ser 
a p r o b a c i ó n de loa al iados o s in e l la . I deuda, los 10,UOO mi l lones , d ' f r a re - I 
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I A A C O O N C A T O U C O - A G R A R U 
Los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s se h a n da-
do cuenta de la o b l i g a c i ó n en que 
e s t á n de i n t e rven i r en las cuestiones 
sociales y buscar a los problemas 
de ellas derivados soluciones adecua-
das. De a h í que celebren asambleas 
v expongan p rogramas y estudien to-
do cuanto guarda a lguna r e l a c i ó n coa 
!a c u e s t i ó n obrera, que es, hoy p o r 
hoy, el asunto que m á s preocupa a 
!os p a í s e s todos. 
L a siguiente no t ic ia que recibimos 
de Zaragoza comprueba lo que l l eva -
mos d icho : 
" E s t á s 'endo objeto de m u y lauda-
to r ios comontarloB el é x i t o de l a se 
s ión i naugu ra l de la Asamblea de S in -
dicatos c a t ó l i c o - a g r a r i o s , v e r i f i c a d a 
ayer en el tea t ro de Fuenclara- bajo 
la presidencia del cardenal s e ñ o r Sol -
dev' la. 
S e ñ á l a n s e como notas a l t amente 
s igni f ica t ivas el n ú m e r o impor t an t e 
«le organismos adheridos y l a m o v i -
l i zac ión en el a ñ o ú l t i m o de cua t ro 
mil lones de p e s é t a s en operaciones 
de p r é s t a m o s y en compra de ú t U e 5 
y pr imeras mater ias a g r í c o l a s . 
Los a á a m K e i s t a a v i s i t a r o n l a g r an -
.ñ i -escuehi ( x p c r i m c n t a l , a c o m p a ñ a -
dos de los ingenieros a g r ó n o m o s se-
ñ o r e s P i t a rque y Lozano, que d i é r o i i -
les conferencias sobre la , me jo ra ce 
los cu l t ivos de l a a g r i c u l t u r a y de 
la g a n a d e r í a . 
D e s p u é s en el s a l ó n de A c c ' ó n so-
c ia l , el c a t e d r á t i c o la U n i v e r s i d a d 
don Salvador M i n g u i j ó n d ió una con-
ferencia sobre el concento de la p r o -
piedad y la r e fo rma de lcs con t ra tds 
(io ar rendamientcs do t i e r r a s . " 
En los actuales momentos de l u -
cha, en qne todos los pa r t idos m ó v i l -
zan sus fuerzas y todas las ideas 
t r a t a n do abr i r se camino, a ú n aque-
llas de í n d o l e m á s descabellada, los 
c a t ó l i c o s no deben, no pueden c ruzar -
/se de brazos. A.r.í io han c o m p r e n d i -
do en E s p a ñ a y a el lo se deben l a í 
sanas c a m p a ñ a s iniciadas y l levadas 
a fe l iz t é r m i n o por las d i s t in tas 
colect ividades c a t ó l i c a s de a l l í . 
E l e jemplo dado por E s p a ñ a en el 
sentido indicado debe ser i m i t a d o 
por los d e m á s p a í s e s , ya que 
como decimos m á s a r r i b a los mo-
mentos son do lucha y no son nada 
propic ios pa ra u n cruzamiento de 
brazos. 
L A O B R A D E US P A T R I O T A 
E l p a t r i o t a doc tor AveUno G u t i é -
r rez , recientemente l legado a Espa-
ñ a procedente de i a Argen t ina , ha 
s ido obsequiado con u n t é en la Re-
s idencia de los Estudiantes de M a -
d r i d . 
E l doc to r A v e l i n o G u t i é r r e z , h i j o 
de Santander, m é d i c o eminente y es-
p a ñ o l i s t a de c o r a z ó n ha real izado en 
l a A r g e n t i n a verdadera obra de pa-
t r i o t i s m o , que 1c v a l i ó el a g r a d e c í -
mien to de E s p a ñ a entera. ' 
D e s p u é s del t é con que los estu-
diantes le obsequiaron en MadPi 
d i s e r t ó el i l u s t r e hombre de ciencia 
y d i jo -cosas de g ran i n t e r é s acerca 
de la o r g a n i z a c i ó n y fines que pe r s i -
gue l a i n s t i t u c i ó n c u l t u r a l e s p a ñ o l a 
que ha fundado en Buenos A i r e s y 
que en la ac tua l idad preside. 
A p r o p ó s i t o de su conferencia es-
c r ibe " E l I m p a r c i a l " de M a d r i d : 
' 'S in falsos alardes de modes t i a , 
sino expresando una v e r d a d que na-
da resta a sus m é r i t o s como i n i c i a 
dor de la g r an obra, d ió cuenta de 
las faci l idades que pa ra r ea l i za r l a 
e n c o n t r ó entre los e s p a ñ o l e s en 
R e p ú b l i c p , A r g e n t i n a , hasta el pun to 
de reuni rse inmed atamente cien n d í 
pesos, con lo cual la E s p a ñ a d i r ec to -
ra , has ta entonces s ó l o conocida a l l í 
p o r ' a lgunos de sus l i te ra tos , pudo 
serlo t a m b i é n por sus hofnbres de 
estudio, elegidos con un poco m á s de 
ac ie r to . 
AflO 
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Se llama la mixtura instantánea conque me tiño. 
Es el ú l t imo descubrimiento de lia Ciencia. El tinte "progre-
s ivo" se aplica cpn las manos y no mancha las manos, ni la 
ropa, n i la cara. Sólo t iñe el cabello y vuelve ai canoso su 
color, bril lo y suavidad natural de los primeros años . N O 
C O N T I E N E N I T R A T O DE P L A T A . Hace crecer el cabello, 
quita la caspa y las horquetillas. Hay 15 colores (todos se 
garantizan) del negro al rubio o cas taños claros preciosos. 
Precios: Tintes progresivos % 3.00; Tintes instantáneos % 1.00 y % 2.00. 
Pídanse en sederías, boticas, droguerías y en su depósito: 
Peluquería de Señoras, de Juan Martínez 
NEPTUNO 81. UniC0(> Dj8tribuidores. TEL. A.5039. 
C O M P A Ñ I A M E R C A N T I L " M A R T I G O N " 
Habana 22. — Tel . M-1588. 
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B A U L E S Y M A L E T A 
E l m e j o r s u r t i d o d e e q u i p a j e s 
s e h a l l a e n l a f á b r i c a 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A 1 1 6 
E N T R E A M A R G U R A Y L A M P A R I L L A 
L a A s o c i a c i ó n c u l t u r a l , que TQ. 
abandona la obra de dar a conocer a 
E s p a ñ a en la A r g e n t i n a , qu iere t a m -
b i é n que a q u í se conozca l a Argen t j - ' , 
na u n poco mejor . Obra intensamen -' 
te p a t r i ó t i c a , do a l to y hondo na-; 
t r i o t i s m o . no puede real izarse s ó i o | 
desde alUi. y p i d i ó pa ra e l lo a todos j 
los e s p a ñ o l e s interesados en el por-1 
v e n i r de la p a t r i a el apoyo de sus) 
in i c i a t ivas y de su entusiasmo. 
E l i l u s t r o conferenciante, escucha' 
do a t e n t í s i m a m e n t e po r u n se lec to , 
a u d i t o r i o , ob tuvo a l f ina l la o v a c i ó n 
m á s s incera que hasta ohora se ha | 
t r i b u t a d o a cuantos ent re nosot ros! 
hab l a ron en p ú b l i c o respecto a l a ' 
co lec t iv idad e s p a ñ o l a de l a A r g e n t i -
na. 
E l presidente de l a Residencia d© 
Es tud ian tes l eyó d e s p u é s un notable-
t r aba jo respecto a l a personal idad 
del doc tor G u t i é r r e z , y, por ñ l t i m o . 
h a b l ó el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ü -
b l l c a . doctor N a t a l i o Rivas . recono-
ciendo c u á n t o l a c u l t u r a de E s p a ñ a 
debe a los e s p a ñ o l e s de A m é r i c a - que. 
d e s u é s de fundar y sostenr-r t an t i i s 
escuelas de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , or -
ganizan esta i n s t i t u c i ó n , de l a cua» 
pueden esperarse tantos beneficios 
E n t r e grandes aplausos a f i r m ó e l 
m i n i s t r o que en premio a su gran 
l a b o r le s e r á concedida a l doc tor 
G u t i é r r e z l a g r a n cruz de Al fonso 
X I I . " 
Hombres como el doc tor Ave l ino 
G u t ' é r r e z son los que E s p a ñ a debe 
env ia r a los p a í s e s de A m é r i c a , por-
que hombres a s í enaltecen a su pa-
t r i a y son los l lamados a poner los 
c imien tos de una obra, grande y her-
mosa, en l a que c r i s t a l i ce e l sen t i r 
u n á n i m e de todos los pueblos que ha-
b l a n el hermoso Id ioma de Cervantes 
y que fo rman una raza a l a que el 
p o r v e n i r reserva grandes empresas 
y una decisiva in f luenc ia en l a f u -
t u r a h i s t o r i a de las naciones. 
Q. 
sano, h i g i é n i c o , alegre, con todos los [ 
adelantos de la ciencia p e d a g ó g i c a y ¡ 
del a r t e y e s p l é n d i d o p o r todos con-1 
ceptos . No se concibe en u n p a í s t r o -
p ica l l a robustez n i e l co lor sonrosa- j 
do de sus alumnas in ternas , s in una I 
a l i m e n t a c i ó n n u t r i t i v a y exquis i ta , d i - j 
r í g i d a personalmente ipor su super io ra 
Sor V a l e r i a n a E le spu ru , que tiene a 
su cargo las i n s p e c c i ó n de compras del 
Kirden <Je l a e c o n o m í a de l a l imp ieza 
y de todo el persona l con u n t r aba jo 
s u p e r i o r a las fuerzas o rd ina r i a s , que 
e l la se d u p l i c a n merced a esa g rac ia 
M A N T E , 19L 
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especial que el s e ñ o r concede a los i 
que solo buscan en estos medios m a - ' 
t e r ia les de l a v i d a l a g l o r i a i n f i n i t a de 
su a m o r . Y que d i remos de l a directo-
r a del Colegio , de esa santa que se 
l l a m a Sor F r anc i s ca F e r n á n d e z , a lma 
en que descansan l a s a b i d u r í a y la 
bondad, l a f i rmeza y l a du lzura? ¿ Q u é 
p o d r í a m o s dec i r que no fuera u n p á -
dido re f l e jo m u y dia tante de la r e a l l -
4 a d de sus obras y de l a grandeza de 
su l abor verdaderamente p a t r i ó t i c a e 
imponderab le? 
L a n i ñ a educada bajo s u d i r e c c i ó n 
de Sor F r anc i s ca por e l m é t o d o del 
I n s t i t u t o se d i s t ingue f á c i l m e n t e de 
ot ras n i ñ a s porque su (postura es no-
ble y senci l la , su m i r a d a reposada, 
dulce , v i t a l , in tensa ; antes de da r su 
parecer med i t a las pa labras y su j u i -
cio y r ac ioc in io se ext iende poco, j u z -
gando en cambio razonablemente. Fa -
c u l t a d desa r ro l l ada mediante l a ac t i -
v i d a d ordenada p o r e l t rabajo y l a 
a p l i c a c i ó n y no po r el vano deseo de 
d e m o s t r a r u n extenso saber. 
U n g rupo de n i ñ a s s i n ( p r e p a r a c i ó n 
de n inguna c lase-resolvieron proble-
mas y d i s e r t a r o n sobre var iados y d i f i -
les asuntos m u y superiores a l a ense-
ÍLanza e lementa l , l levando a nuest ro 
á n i m o con l a a m p l i t u d y solidez de sus 
conocimientos e l v a l o r c l en t í f t ao de 
las aulas de l colegio de " M a r í a M i l a -
grosa" e n s e ñ a n z a re l ig iosa basada en 
l a u n i ó n de las ciencias especulativas 
y pos i t ivas , en los h á b i t o s y en l a 
t r u c c i ó n f i r m e r ec t a y segura, es l a 
e n s e ñ a n z a que l l e v a a la mu je r a bas-
tarse a s i m i s m a en una p a r t i c i p a c i ó n 
ventajosa s o c i a l . i 
Y no h a y duda n inguna de que l a l a -
bor p r e v i s o r a y p ruden te de los Cole-
gios re l ig iosos es bel lamente hermosa 
porque t iene en s i ese algo m í s t i c o , su-
p r i o r , que no p rov iene de l a t i e r r a , 
sino que desciende de las a l t u r a s d i -
v inas , de l a g rac ia , que bendice, en-
salza y f o r t i f i c a l a h u m i l d e y obscura 
l a b o r que s© esconde en l a humanidad 
i n f i n i t a . 
M . Polanco de M A R T I N . 
' Vedado, 27 de Marzo de 1920. 
D e C a l a b a z a r 
d e S a g u a 
B O D A 
E n ta noche del da 8 Cx¡\ a c t u a l , t a -
vo efecto en l a inorada de los esposos 
l a O u u r d l a - D e l P i n o , la boda do la. 
í<¡inpatlca n e ü o r i t a N o l U de la G u a r d i a 
y el cabal leroso Joven Pablo A l v e r a . 
.Ante u n nencIIlo, pero e legante a i t a r . 
i . n í e i o n RUH des t ino:» . b M ¡ d M e n d o a l a 
f c l i ¿ p a r e j i t a e l r.^rerendo p«-dre F r a n -
c ú c o T e j o , ^ura p á r r o c o dfl C l f n « n t « s . 
Fueron oadrlnoH, l a elegante dama, 
sofiora M a r í a d e l P ino / el doctor L u -
cas C . do la Guard' - i . p c d t « s a m a n t í s l -
I..CH de l a l i n d a N e l l i . 
^ a Jov in ^esposada lucl'i en l a parto 
rvi l triesa clegantlaimo t r a j e blanco. 
K l ramo -lo folres qua hi .rlttonaban las 
r'íin<--s d * :a g r a c l o s i N e l U , p r e c e d í a de l 
j e r d í n ' E l F í n l x , " reáralo de s u h e r m a -
no el d i s t ingu ido jovon Lmcas do l a 
G u a r d i a . , ^ • 
j_*3 r i iñas S i l v i a de l a G u a r d i a T e r e -
s i tn A l v e r a , I s a b ^ I U a F e r n ú n d e i y J o -
sefina Alver-t, fueren las i . u . n í s l m a s da-
u m de bono-.' quo acampanaron a la no-
v i a hatfta el a l t a r . 
F u e r o n test igos los sefiores CORJIW 
Blanco , Rogedlo T o m a s l n D , , Car los A l v e -
rn. y A n g e l M i y a r e s , por N e l l a ; y por 
I'ablo, los s e ñ o r e s Marce l ino Herez, 
F r a n c i s c o CJ. M a r i b o n a , A lvaro A l v e r a 
y A n t o n i o Sol ls . 
H e a q u í u n a r e l a c i ó n .le nombres de 
las d l s t lngoidas s e t i ons y s e i í o r i t a s que 
a s i s t i e r o n a l a b o d a : 
S e ñ o r a s : M a r í a P . do l a G u a r d i a , Con-
c e p c i ó n v J u l i a del Pino, F i l o m e n a A l -
v e r a v i u d a d* R o d r í g u e z . A m a l i a B . de 
l í a b r e l l , C o n c e p c i ó n del Pino de A l v e r a . 
E d e l m l r a A l v i r e z de Hetharte , G e r t r u d i s 
T l o d i í g u e z de A r a d o r , M'irta D ; . T l m ^ 
nez cíe H u e s c a , I s a b e l T r i n c h e t de M i -
r a r e s , F l o r a P . v iuda de Marrero, "Po-
l a " M a r r e r o de F a e z y K o s a Z a l d l v a r do 
Adems. 
S e ñ o r i t a s : M a r í a E . H e r n á n d e z , A l i -
c ia y E i s t erv lna D í a z , T i n a Saez, Mar ía 
Moreno, Nieves S u á r e z , R i t a , Modesta y 
Carlead Moreno, N a t a l i a Tovo, Sof ía C a -
«•Icedo, B r a u l i a P b m a s , F r í a y A s l s t i n a 
Y a l legaron 
A R R E B O L 
P O L V O S 
y * * 
C R E Y O N 
p a r » los U b i o i . 
d a l 
E L E N C A N T O 
D E L A S DAMAS 
P í d a n s e en 
S e d e r í a s y 
B o t i c a s 
P e l a 
f b c u / i d d á e 
M e d i a n a , 
d c P o r i s 
• ••• 
£ 1 Colegio de M a r í a 
M i l a g r o s a 
B r i l l a i / . e o p o r t u n i d a d tenemos hoy 
l i a r a pub l i ca r en nuestras p á g i n a s los 
hermosos resul tados obtenidos en el 
examen resumen de los buenos é x i t o s 
incontables de l p l an te l de e d u c a c i ó n 
establecido en l a cal le Rea l de los Que-
mados de M a r l a n a o . 
Creado exclus ivamente este vas to 
I n s t i t u t o Colegio po r las H i j a s de l a 
Ca r idad de San Viceute de P a u l a Ins-
tancias de a lgunas fami l ias que desean 
u n i r a l a e d u c a c i ó n In te lec tua l de sus 
h i j o s l a f í s i c a y la s a lub r idad que p ro -
ducen el a le jamiento de la g r a n u rbe y 
los a i res puros y reconst i tuyentes de 
las p rox imidades de l a p l a y a . Y ha 
respondido de t a l modo a los ideales 
que se p ropuso su ino lv idab le y ama-
d a fundadora l a R d a . v i s i t a d o r a Sor 
C l a r a L a r r i n a g a , que es hoy s in d i spu 
t a de n i n g ú n g é n e r o u n colegio modelo 
> 1 
G a r b a l l a l U n o s . 
Impor t ado res de Joyas y mueblos 
Depa i t amen to de joyas : San 
Rafael 133-135. T e l é f o n o M-1744. 
Depar tamento de muebles : San 
Rafael 136-138. T e l é f A-4658. 
Gran e x h i b i c i ó n de Joyas finas 
Muebles, L á m P a r a s ; M i m b r e s y 
objetos d« a r t e que detal lamos a 
P L A Z O S Y A L C O N T A D O 
bOimmt - G U A Y A b A S E C ) C 0 J I D A 5 
É a S E E M P L C A T A E n L A E L A D O R A G I O M D E L I S S I 
D U L C E . - G U A Y A D A 
D E P E D R O y Q ! 5 - n f í R l ñ o t . L 1 2 G 5 f t R I O 
K . » - P O R E S O E 5 E L M E J O R - « K 
A Z U C A R 
E N L A ORINA 
LOS QUt PADECEN ESTA CNftRMC 
DAD SS AUVIAH.-APCMASTOMAN 
AflTiAIETICODELOm 
T St CüRANCOf 3010 6 F I M 
' D K n p f o S i T O : 
RICLA.dd 
Srtnchez, M a r í a M o n t e a n d o , ix>ia r 
Oonsuelo It.odrípue«E; Aupel lna Santo» 
Mati lde Conde. M a r í a Rodrigue*, Ro-w • 
fclpna Cruz, J u a n a E . González 'Tita" 
,y M a r i n a GonzAlcz, Snra Castro, Maris 
J . Men^mlez, T e r e s i t i Márquez Oria 
Garc ía , Dolores F e r n á n d e z , María J Gon-
z á l e z , Jose f i ta Morales. María Gonzllea 
Herminia B o a ^ a , Carmelo Castl'Io, Es-
pornnza M u ñ o z , Soledad, Caridad y Vlr-
r í n l a G o n z á l e z , A r g e l i a Hernández, E s -
tela M i y a r e s , Zoi la E . Monteagixlo, Ca-
r ldnd A l r a r e z , O l i c i Tíodrígue?. Pura 
H e r n á n d e z Marfa H . García, Anita hb-
pe» , A n g e l a .Unlz y otrns 
E n el tren , que snli.'V a las nnere T 
r e d i a para la rapl ta l fin l a Reiniblim. 
par t i eron los nueros ••¡spusos, dondp pa-
s a r á n loa pr imeros d í a s de so luna d'' 
ndel. 
I^n concnrrencla fué obsequiada con 
exquis i tos dulces y s i d r a 
Todos hfcle-on votos por I t fplieldiaí 
d e la enamorada pareja . 
E S P E C I A L . 
C o m p l a c i d o 
Pina r del R io , Marzo 29 de 1920. 
S e ñ o r D i r e c t o r de DIARIO DID LA 
M A R I N A , Habana . 
S e ñ o r : 
Tengo el honor de remi t i r a usted 
pa ra conocimiento l a resolución del 
C laus t ro de esta Escuela Normal, acor-
dada en s e s i ó n a l efecto e l día 25 del 
co r r i en te mes . 
A g r a d e c i é n d o l e anticipadameftte la 
p u b l i c a c i ó n de la misma, queda de us-
ted con l a mayor c o n s i d e r a c i ó n . — ( 0 
Alberto B O A D A , Di rec to r de la Escue-
la N o r m a l de P inar del R ío . 
i I 
I E l Claus t ro de l a Escuela Normal de 
P i n a r del R í o , reunido en el d ía de hoy. 
a c o r d ó por unanimidad, protestar con-
t r a c ier tas manifestaciones públicas 
hechas con t ra el inspector de las Es-
cuelas Normales y el profesorado de 
las mismas por entenderlas injustas y 
fuera de toda r a z ó n , y por este medio 
declara que el s e ñ o r Inspector ha cum 
pi ído s iempre los deberes de su car-
go con celo y competencia, debiéndo-
se a su g e s t i ó n entusiasta y capacidad 
profes ional , l a buena marcha y orga-
n izac ión de nuestras instituciones, así 
como l a confianza de que nuestra Es-
cuelas gozan en el d í a . 
E n cuanto a las acusaciones contra 
los profesores de las Escuelas Noma; 
les nos sometemos, sin reservas, a' 
Juicio de nuestro pueblo, que ha podiao 
aprec ia r los constantes esfuerzos que 
se rea l izan en beneficio de la ewse-
^ P h m r del R í o , Marzo 25 de 3920-
Alberto Boada, D i r ec to r 
Son M u y Utiles 
A tOdOS 108 ^ y ^ p Í S B 
orno les aflos hac.m •r;cl * ¡ ¿ g 1 bu«n 
enerjni*. vigor y f ^ " ^ , . / ; 1 ^ las W 
es advert i r l e* qua e l ' f,e porqu 
deras V i t a l l n a s es muy ú t i l , P 
e l l a s l levan al desgastad^, pfi 
r U W e 1̂° ,fl J U V " n ^ n en todas i 
doras V i t a l l n a s , se v e n d í n en » g y ^ K 
Lot lcaa y en su d e p ó s i t o Jil ^ 
N t p m n o y Manrique . A> 
T A Q U I G R A F I A - MECANOGRAFIA - O R T O G R A F I A P R A C T I C A 
E n s e ñ a n z a ráp ida de « s t a s tres materias por $5 a l mes ( e n t i é n d a s e que se ens«flan l a * t r e » j « « 
tas per ?5). M é t o d o s : FitnuPi, Orellana, etc. H o r a » : de 8 a. m . a 10 p. m. 
T A M B I E N E N S E Ñ A M O S : Bachillerato, Ingrlés, iFrancés , T e n e d u r í a d« Mbro^ Arttmét lc fc 
H A C E M O S : Copias a m á q u i n a , Traducciones, Trabajos t a q u i g r á f i c o s . f 
CURSOS POR CORRESPONDENCIA. SZ ADMITEN INTERNOS. 
ACADEMIA "ROYAL*', SAN MIGUEL. 86-88. T E L E F . A-6320. 
C . 2490 a l t . 7 t . - U . 3 ^ 1 4 . i 
í T í e o c V d . IOS 
p í e s j í f l c l i a d f l s í 
¿ H a padecido alguna de j jbu-
xnina? Si no lo sabe es CObueI1 
nlente que maPde su or ina a u ^ 
L a b o r a t o r i o para que le ^ 
a n á l i s i s comipJeto de o r ina . ^ b{. 
t an to use d iar iamente el P^* J tjc0 
m a ^ i e s i x que es ^ gran a n t i s ^ 
i n t e s t i n a l . Dicho producto ^ na^cre) 
t a r l a a l b ú m i n a , si es que la 1 ^ 
lo U m b l a r á el r i ñ o n y la v e f * J ^ 
t r a r á usted en una nueva era ae y 
pe r ldad y sa lud . totrai 
Tenga cuidado con la ^ nt8Ído 
de griippo que se e s U prese 
a h o r a ; l a i n t e s ü n a l . { ^ j o -
E n una palabra, todas las a deI 
nes producidas a f ™ ™ ^ ? * -
t e r r i b l e á c i d o ú n c o las ba .^a 
ree r d icho patente ^ m a g u e s u ^ 
T r e s cucharadas ^ ^ 
c í e n t e para c u r a r l e r a d i c a d o 
C Mucho cuidado f l ^ J ^ l h e -
n^plx pues exis ten QOtübTe^ 
chas y peor P ^ P f adhapSchC00s% base parec idos , ^'•o. 'uctos hechos a 
{ ¡ i c a b o r n a f . ^ radecor ^ 
t o m a r nunc mes le haM ?* 
las hemorr-^des. , j t - ^ 
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ú l t i m o es lo 
3,0 r po l í t i camente haWando. 
errfucK^nan, 
' ^ ¿ 0 e a e l Unlrerso . E n 
^ techo * * * * * 86 ^ 
i « partidos p o l í t i c o » c u -
alie loSn bancarrota. L o creo. 
^ V p a S i d o 3 u l t ra par -
W**9 l & i y i d i d o a . H e o í d o 
T s 0 ^ ^ 7 se oyen cosas 
joe w ^ ^ creo; bien que 
í ^ f d e á e t e r m i n a d o s a a -
V ^ ios lugares en que se 
^ ^ M n y se admira a los 
^ 1:1 Inglaterra a Jul-
esteta brJtátnicc. 
í « ^ f s e r í a m á s pleno ni m á s 
>.110 Sfil Que—gracias a Dios 
«Ule ^ « n i é n d i d a m e n t e aislado, 
T»8!; S i c o consejo que dice: 
vivir bien, que Tiva 
^AO. necesito n i nada qule-
« o e 3 c a imperante debo * a -
P^f ias masas p o p u l a r e s - m á a 
í16 muSo mejores que lo que 
i r S l c l a l e ignaro supone 
^ . Toecie de r e a c c i ó n contra 
fotó obstinados en trepar 
V ^ los sufragios del pueblo 
ĥÜia. produce y paga. 
S s a s asaz elocuentes, 
i í l0°Ja me permiten inferir 
^ p t a l e s i a o enfermedad que 
fr^itad de formar Juicios y 
18 venia padeciendo l a 
Í ^ V f míelia pueblo, va des-
g¡X o, por lo menos remltlen-
8e obedece s in examen 
Xtnde los peores. Y a so v a 
•"Tdo el mérito de cada Quien 
í aín lejos del d í a en que se 
cada cual lo que s e g ú n sus 
«JTzca; pero, a l menos, y a no 
m Z * e obstáculo p a r a merecer 
L m las Asambleas el ser or-
f «robo culto y decente como 
R i e n d o , salvo contadas y 
^ oicepciones. 
laado por Orlente, lugar del 
" S ; la luz. real y s i m b ó l i c a . 
L cumple decir que por a l l á c a -
"X idea de nombrar represen 
^ ia cámara a l buen Constan-
^ y Aguilera. E s hombre Ja-
„ gin vicios h o n r a d í s i m o , l l a -
nto demócrata inteligente por 
lza y culto por la educació i -
Icibió. De él como de otro cu-
'aerltlsimo (Eugenio Barbero) , 
¡j ios más gratos recuerdos del 
mué en Chaparra v iv í . 
Jo decir que ellos constituye^ 
e de personas que m á s t r a t é 
jaeel buen "Tino" h a r á u n mal 
rt entrándose en libros de ca -
j e esta clase; pero la j u r i j -
pe le designe, s í lo h a r á 
ieno. 
une que en C a m a g ü e y traten 
lee represente en la c á m a r a 
¡i el inteligente, consecuente 7 
toWalfredo R o d r í g u e z . 
¡B han trabajado m á s . Creo que 
>M alcanzado menos, de los su 
Psréceme que a s í como M a r t í n 
otenía ua lema que d e c í a : W e r 
leW Wein, Weib und Cejsaní? 
llelbt efn l íarr sein sein L i b e n . 
i citado señor R o d r í g u e z do-
ter el de un poeta c l á s i c o , que 
Itrrir para merecer 
bprno lo cons iguió , 
veces alcanza m á s 
nel que menos s i r v i ó . 
i 
übién quieren tener como sena-
Alcides Betancourt, c a m a g ü e ^ a -
¡ítífflo, consecuente con los s u -
«empre, servicial y decidido en 
aso para cuanto constituya un 
Ura la provincia A estas cua-
»relevantes une l a de ser UG 
bi amplio, distante del secta-
intransigente, del imperiali3-i 
'Acrático y aristocratizante im-
1 de una repúbl ica d e m o c r á t i c o , 
del culto a l a plebocracia 
cnlotte" y descalzonada. 
$ N. 0. de la misma provincia 
Wfi yo sepa—tres candidatos 
Alcaldía Municipal que no so 
" a las legendarias h i jas do 
•«s cuales t a m b i é n eran tres 
era buena. No. Aquellos 
Mdidatoa son buenoa los tres. 
FL6 elloe llamado R a m ó n J l m é -
«fcerdante l a b o r i o s í s i m o , y a 
lepado aquí. Otro de ellos es 
% Hernández y B c h e m e n d í í u 
wor. consecuente, patriota pro-
^ su señor padre e l coro-
' Ejército Libertador s e ñ o r 
^ Moreno r e a p e t a d í s i m o que 
' w s generales gobernadores 
Jo í e la Colonia, los cuales 
S S n 8 ^ idea8 ^ ^ r K t i s t a n : 
y***1 ciegamente en s u hom-
ha8ta el de con-
J'dados españolee para que 
"• Bajo su mando personal. 
™™* y secuestros en l a ex-
' ¿ I . os asPlrantes es 
y Morales, muchacho 
wrece ser de donde es. por-
' ^ c i w e e n e l D I A R I O D E 
^ M A R I N A 




L e c h e r a , 
t e q u i e r o m u c h o ! 
T o d a la familia te quiere igualmente. Mucho te debemos y agradecemosT'Por tí, mis 
nietos se crian robustos, saludables y yo a todas horas puedo s o b r e a l i m é n t a m e . 
es aHmentoTprecioso'para los niños, 
el m á s adecuado para los ancianos. L e c h e " L E C H E R A " , 
que no Juega, no se embriaga con 
alcohol, no roba, n i en cuadrilla, ni so-
lo, no es insurreccionarlo y c o n r u l -
tivo por naturaleza, no infama a los 
que le han í a v o r e c i d o . no devuelve 
mal por bien a los que quieren a u -
xi l iarle n i ha olvidado e l camino r e c -
to y s ó l i d o que s u ejemplar s e ñ o r 
padre le e n s e ñ a r a . A s í en estos tres 
candidatos de cuya e x t r a c c i ó n o pro-
cedencia p o l í t i c a no quiero ocupar-
me. Son buenos en s í y por sí , no por 
el color del bander ín p o l í t i c o bajo 
el cual militen. 
Aquí , en l a Habana, toma favor l a 
«dea de que don Marcelino D í a z de 
Villegas llegue a ser Alcalde de l a 
ciudad. Banca , industria, comerc io» 
clase media y l a mayor parte del 
pueblo, en f in; lo respeta, est ima y 
conoce. F u é Secretario de Hacienda 
y no se e n r i q u e c i ó . F u é y es un de-
m ó c r a t a sencillo, distinto de los que 
halagan para subir y luego se con-
vierten en O l í m p i c o s , incapaces do 
dignarse recibir a ú n hombre de\ 
pueblo, que tiene derecho a ser rec i -
bido y o ído . Don Marcelino, t rabaja-
dor Infatigable, parece estimar en 
m á s l a v ir tud que el dinero. Debe 
encontrarse concorde con l a m á x i m a 
estoica de S é n e c a , que dice: Sed slne 
probitate Quila xnajestas est. (Mas. 
s in probidad no hay majestad.) 
E l C a p i t á n JíEMO. 
m m 
Ta«ado surtido. 
E L O J E S 
I t t J * o^ta de B e d a . ea o r a 
W J * platino 7 brt l la iu 
*a ^ 0P0 y Plata d © bolsV 
L a beneficiada c a n t a r á a d e m á s las 
siguientes canciones y tonadil las: 
R iberas del Manzanares. L a Marque-
s i ta t ímida , ¡ A c u é r d a t e de m í ! , T d 
no eres eso, F l o r de T h e y E l K h i n , 
E n l a s i n f o n í a y lurante los inter-
medioa el octeto In terpre tará e l s i -
guiente programa: 
Raymond, obertura, Thomas; Miar-
non Lescatut, Massenet; Rapsodia 
H ú n g a r o , L i s z t . 
. * * * 
P A T B E T 
E n l a pr imera tanda )de l a f u n c i ó n 
de esta noche se p o n d r á en escena 
l a opereta de R e n d ó n y P e n e ü a " L a 
n i ñ a mimadla/ ' 
L a luneta con entrada cuesta 50 
centavos. 
E n segunda, doble, se anuncia l a 
rev i s ta f a n t á s t i c a de gnan é x i t o " E l 
P a r a í s o Perdido ." 
* * ' Hf 
C A M P O Á M O B 
E n las tandas tda las cinco y caiarto 
y de las nueve y media se p a s a r á l a 
interesante cinta " L a gran personl-
11a", por Mae Murray . 
E n las d e m á s tandas se anuncian 
los episodios 18 y 14 de l a serie " E l 
hombre de l a media noche", " L a mu-
j e r del retraíto", " E l novio pródigo"» 
" L a esposa de Quién" y "Revista u n i -
versa l n ú m e r o 6.'* 
E l Jueves y el Viernes Santos, enj 
las tandas de las doce y tres cuartos* 
B O L A S P A R A H A C E R T E 
Son da plata, muy bonitas y elegantes. Fac i l i tan hacer el a r o m á t l 
oo y rico te. Sujetas por una cadenita, se echan en agua hirvlente, 
se socan y y a e s t á hecho. T e a B a l l , e s t á n « a boga, en l a s mesas ele-
gantes. 
T E L . A-3201. OBISPO, 96. 
E s p e c t á c u l o s 
E L A B O N O A L A T E M P O R A D A D E 
C A R U S O F I N A L I Z A B A E L D I E Z 
D E A B R I L 
i n ú t i l es decir que l a casi totalidad 
de los abonados a l a temporada ofl-
ciajl de 1919 concurrieron a obtener 
sus localidades, confirmando a s í l a 
e x p e c t a c i ó n que existe por o í r a C a -
ruso . 
E l abono s e g u i r á abierto hasta el 
10 de A b r i l p r ó x i m o , a fin de que 
puiedan abonarse las personas que lo 
«deseen. ' 
Quedan pocas localidades disponi-
bles . 
L o s precios son los siguientes: 
Gr i l l é s s in entradas, 1,500 pesos; 
palcos s in entradas, 1,200 pesos; l u -
neta con entrada, 200 pesos; butaca 
con entradla, 106 pesos; delantero de 
tertulia- 80 pesos; delantero de c a -
zuela con entrada, 60 pesos. 
NACIOIÍAI. * 
L a f u n d ó n de esta noche es a be-
neficio cíe l a aplaudida actr iz E l o í s a 
Muro . 
Se p o n d r á en escena l a KKxmedia en 
tres actos y en prosa, original de los 
hermanos Alvarez Quintero, t i tulada 
" E l Genio A l e g r e . " 
ANUNCIO DC VAOU 
L I M P I A , S A N A , S U A V I Z A 
Su p e r f u m e s u p e r a a l d e l a s r o s a s 
Especialmente hecho 
para e l tocador; el b a ñ o de los niños y <Je las damas. 
'""rea. P ú a caballero. 
J E B L E S 
S t j ^ , * ° h a «>n m a r q u e t e r í a 
comedor y cuars 
a n o D i i e y c i a . 
H * P L A C I D O ( a » 
$ 2 5 ' o o 
T R A J E S H E K D E P A L M - B E A C H 
Inglés legítioi . • Modelos elegantes, de última Doredod 
L A S O C I E D A D 
V I U D A D E F A R G A S . O B I S P O , 6 5 . H A B A N A 
de las siete y media y de las ocho y 
media se p r o y e c t a r á l a cinta "Vida, 
Pasidn y Muerte de Nuestro S e ñ o r 
Jesucristo", de l a casa P a t h é , en co-
lores . 
M A R T I 
"Arco I r i s " tr iunfa diariameflte en 
el coliseo «de Dragones y Zulueta . 
Se anuncia p a r a l a Begnínda tanda 
especial de l a noche, aíl precio de un 
peso 50 centavos luneta . 
P a r a l a pr imera tanda se ha 
dispuesto l a aregre revista de Quini-
to Vaiverde, "Cantos de E s p a ñ a " , de 
gran é x i t o s iempre. 
C O M E D I A 
" L a a piedras de Judee" «JWndan 
los carteles p a r a eí^fe. noche. 
E l Jueves y Viernes Santo» , " L a 
P a s i ó n y Muerte de Nuestro S e ñ o r 
Jesucr is to-" 
A L R A M E R A 
E n l a pr imera tanda Se a n u n d a "A 
29 iguaies ." 
E n Qa segunda, " T i n tan te comiste 
u n pan.'* 
T en l a tercera. "Diana en l a C o r -
te ." 
R I A L T O 
P a r a las tandas de hoy se ha com-
binado u n interesante programa en el 
que f iguran cintas d r a m á t i c a s y c ó -
m i c a s . 
F A U S T O 
L a C a s a Paramonnt p r e s e n t a r á en 
las tandas de las cinco y de las nueve 
y tres cuartos l a c inta "Cuando co-
memos'*, interpretada por l a genial 
ar t i s ta E n i d Bennett . 
E n l a tanda in ical l a C a s a P a r a -
moa nt p r e s e n t a r á el notable t rá frko 
j a p o n é s Sessue Hayakavra en l a obra 
d r a m á t i c a " L a voz de Or iente ." 
• • • 
M A X I M 
"Una es tre l la c inematográf ica '* . In-
teresante drama Interpretado por los 
notables art is tas Madame Dalmoz 7 
M . L a g r a n é , se e s t r e n a r á en l a terce-
r a tanda . 
E n seg^nd'a, " L a c a r - e r a a l trono", 
p o r Guistavo Serena . 
Y en n r i m e r a las comedias "Chaa-
ffear y violinista", "Delirio g a s t r o n ó -
mico" y "Director de c ine ." • 
I N G L A T E R R A 
E n las tandas de l a u n a y de las 
siete se p a s a r á l a interesante cinta 
" E l culpable", por V i v í a n Mart in . 
A l a s dos, a las cinco y media y a 
las njuierve, " E n públiiaa subasta", por 
Mae M u r r a y . 
Y pama las tandas de las tres y me-
jdla de l a tarde y nocturnas de las 
ocho y de las diea, " L a sonrisa dt 
Mirandl" por V i v í a n M a r t i n . 
W l L S O í f 
Tandas de l a una y de las siete; 
" L a m á s c a r a del b á r b a r o " . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
Has nueve: "Miel silvestre", por Do-
r i s K e n y o n . 
A las tres y cuarto, a las ocho y 
a las diez, " E l c o r a z ó n del desierto"íi 
por Monroe S a l í s b u r y . 
FORI íOS 
y E l interesante drama "Los h é r o e s ] 
del aire", basaJdo en las p e r i p e c i a » 
sufridas por los aviadores durante la 
guerra, se e x h i b i r á en Has tandas de' 
las dos, de las cuatro, de las ocho y 
de las d iez . 
" E l genio alegre", por l a Ber t in i , 
se anuncia en las tandas de las tres,, 
de las cinco y puarto y de las nuevoj 
y m e d í a . 
L a s comedias "Marinos improvisa-! 
dos", " E l c a m p e ó n de L u c i a n o " y e l 
episodio 11 de " T l h inh" se exh ib irán l 
en l a s tandas de Ja u n a y de l a a 
siete. /' 
N I Z A S 
Hoy se p a s a r á n las cintas " E l robo1 
le l a corona" y los episollos 13 y x*t 
de " L a mancha r o j a . " 
M a ñ a n a : " E l triunfo de Venus** !rt 
l a gran corr ida de toroa [fia cogida d 4 
Gao na matando Funtere t ." , 
D ia 6: " T i h M i n r . " 
D í a s l y 2: "Vida, P a s i ó n y Mneort^ 
de Nuestro Seor Jesucr i s to , * 
I D O L O 
P u n c i ó n corr ida a l precio de v e á n t a 
centavos luneta . 
P a r a hoy se anuncian cintas y 1aA 
en cinco partes " A m b i c i ó n " y "Amof) 
s in b a r r e r a s . " \ 
L o s s á b a d o s y domingos, m e t i n é e s l 
con variado programa. 
D I N E R O 
Desda el UNO por CIENTO te tute* 
FÉS» lo presta esta Casa caí 
garantía de joyas. 
"LA SEGUNDA MISA" 
C a s a d e P r é s t a m o * 
UEBBáH, 6» al lado de la Bolita. 
Teléfono A-6363. 
PÁTATATATATATATATÁTATATATAT* 
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L O S M A S P E R F E C T O S H A S T A L A F E C H A 
Precio: $7.00. Franco de porte: $8.00. 
A l h a c e r e i p e d i d o m e n c i ó n e s e e l a n c h o d e l a c a m a , 
P . V A Z Q U E Z . N E P T U N O 24. H A B A N A . 
: C a á I e s e l mejor M e i m p e r m e a b l e 
y m á s b a r a t o p a r a c u b i e r t a s de 
a u t o m ó v i l e s ? 
tQoé casa en la Habana vende (fidio M ú 
U R Q U I A Y C O M P A Ñ I A 
B e l a s c o a í n 1 2 r 
C 6 
LOCERIA Y C R I S T A L E R I A 
L A T I N A J A " 
Galiano 43, entre Virtudes y Concordia 
Antes de comprar su vajilla, lea 
estos precios: 
Vajilla con 80 piezas, a $15.50. 
Vajilla con 100 piezas, a $20.99. 
Vajilla con 118 piezas, a $25.50. 
Vajilla con 120 piezas, a $29.50. 
Ultimo estilo en juegos de 
> ^ costales, a precios sin igual 
Completo surtido en batería de Aluminio. Visítenos 
y se convencerá. "LA TINAJA." Tel. A-8660, 
T I N T U R A F R A N C E S A V E l i F T A L 
u mejor y m mm oe ípligar . 
O c ventn en U s principAlé* K d i i n \ c i í i i y b r o ¿ u ^ r í \ . 
D^pv s i t o t Peluquera L A C K N T U A L A^uiar y ObrapKx 
PAGINA CUATRO DIARIO DE LA MARINA Mano 30 de . 
D E L DIA 
Información Social 
k—iNo viene l a Barrlentos? 
»—Depende. 
—1 De q u é ? 
- - D e lo Que resulte de l a eatrevls-
Ca que v a a celebrar ahora con l a di-
f f i , « l s e ñ o r Bracale . 
r - a A l l á v a el maestro? 
E m b a r c ó esta m a ñ a n a , rumbo a 
K u e v a York , con propós i to de estar de 
•uo l ta dentro de ocho o diez d ías . 
— i S e sabe l a obra del Debut? 
— S e r 4 Mjartha probablemente, 
t — ¿ P o r C a r u s o ? 
| ^ - C a n t a r á siempre el gran tenor, 
i j j n se oye H a r t h a desde hace a ñ o s 
Muchos. Por cierto QHe desde que 
l leg* P í c r e t t o B i a í o o e s t á pintando 
telones para esta l inda ópera , Serú. 
presentada a todo lujo. 
— O t r a cosa. 
— i Q u é ? 
—iNo hay conciertoe sacros? 
L o s de l a Banda Municipal, y a 
tradidoaales , en e l Parque Centra l el 
Jueves Jr en el M a l e c ó n el viernes. 
— ¿ N i n g u n o m á s ? 
—Que yo sepa. 
— S e a n u n c i ó que el Casino lo dar ía , 
—Cierto. T a m b i é n se hablaba de 
u n a fiesta en aquellos salones el s á -
bado de Gloria . Pero se h a tomado el 
acuerdo de no celebrar por ahora m á s 
que un baile. 
•—¿Cuál? 
i — E l baile de las flores. 
— ¿ E n « u é fecha? 
— E l 17 de Mayo. 
— ¿ N o hay otro baile de las f lores? 
— E l que organiza, con un alto fin 
benéfico» l a s e ñ o r a de Truffin. 
— ¿ Q u é fiesta m á s p r ó x i m a ? 
— L a del Casino de l a P i a r a , para su 
i n a u g u r a c i ó n , el jueves 8 oe abr i l , i 
— ¿ Y las entradas?" 
—(Están impr imiéndose . Hoy mismo 
r e c i b i ó «« te encargo el s e ñ o r S á n c h e s , 
de la casa de Rambla y Bonza, para 
tenerlas l istas a l a mayor brevedad 
posible. S é t i r a r á n mil tarjetas. 
— ¿ S ó l o esa c i fra? 
—Exactamente . 
— ¿ S e c i erra d e s p u é s el Casino? 
—No. H a b r á una serie de fiestas, « m 
pozando por un te dance e l d ía 10, de 
cinco a siete y media. De su organi-
z a c i ó n se encarga Fausto Campuzano, 
que h a dejado el Sevi l la para ser dea 
de hoy el Social Manager del G r a n 
Casino de l a P laya , . 
— ¿ A l g u n a novedad por los teatros? 
— L a Argentina, 
— H a y grandes deseos de admirarla . 
— P u e s llega una o c a s i ó n propicia 
con las funciones que organiza para 
Margot. 
— ¿ E m p e z a r á n pronto 
— E n l a otra semana y con muchos 
y muy variados atractivos en cada una 
de el las . 
—¿No hay por el Ten i s nada? 
—Una comida. 
—¿Cuándo? (r 
— E l S á b a d o de Glor ia . 
—¿Y chismeeitos, ninguno? 
—Uno que rued apor el Vedado, de 
un-», gentil s e ñ o r i t a , h i ja de un opu-
lento hacendado de las V i l l a s . 
•—¿Quién el elegido? 
— U n joven s i m p á t i c o y . . . afortu* 
nado. 
— ¿ Q u é hay para l a noche? 
— E l beneficio de l a Muro, l a bella 
E l o í s a Muro, en el Nacional, y la c lau-
s u r a del S a l ó n de Bel las Artes . 
— ¿ A s i s t i r á s ? 




V e r a n o 
E N A B R I L 
pida el Café a U FLOR DE TIBES. 
Bolívar 37. Tel. 11-3820. ¡Y YA VERA! 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
C A L E N D A R I O . - M a r t e s Santo; S a n 
toa Pastor obispo y J u a n Cl imaco, 
abad y confesor. Hemos entrado des-
de el domingo de Ramos en l a Se-
mana Santa; d ía s de d e v o c i ó n y reco-
gimiento. L a s visitas religiosas exi-
gen severidad en los trajes y parque-
dad y sencillez en las joyas . L a s per-
sonas que vayan a l a aoreditada ca -
s a de los s e ñ o r e s cuervo y sobrinos, 
s a n rafael y á g u i l a , saben ¡jae a l l í hay 
joyas p r e c i o s í s i m a s para todas las so-
lemnidades de l a v ida . E l lujo tiene 
sus grados y t a m b i é n es modedtc se-
g ú n l a oportunidad soc ia l . 
U N C O N S E J O — Ahor-e usted todos 
lod d í a s , p a r a que con ello tenga us-
ted una s a t i s f a c c i ó n d iar ia tensando 
que « c l á m e n t e lo ahorrado es lo que 
se tiene neguro para e l porvenir. E n 
e l banco Internacional pueden colooir 
seguros sus ahorros . 
I N V E N T O U T I L - S e ha inventado 
un mecanismo para a b r i r y c e r r a r las 
puertas de un a u t o m ó v i l , mediante 
una palanca^ que emplea el chofer. E s 
conveniente, porque a veces no hay 
¿nodo de a b r i r n i de c e r r a r un fotingo. 
B n l a vaj i l la , galiano y zanja, hay 
los cubiertos e l e g a n t í s i m o s de l a Co-
znunlty P í a t e , modelo Patr ic ians , ga-
rantizados por 50 a ñ o s . Unico d e p ó -
sito en C u b a . • I 
E n c a s a de langwlth, obispo 66, h a y 
semil las de todas clases de plantas ú t l -
9es especialmente de huerta, col, ce-
bollino, tomate, pimienta eto. E s la 
estacifin propic ia . 
C U R I O S I D A D — U n hombre de 85 
afios de edad, que h a y a sido un poco 
activo, h a andado tanto como s i h u -
biese dado l a vuelta a l mundo diez 
•reoee.—En l a ó p e r a , galiano 70, hay 
magnificoa c o r s é s Kabo y W . B . y 
patrones buterick del Espejo de l a 
moda, en e s p a ñ o l . i 
E n casa de carbal lal , s a n rafael 136. 
h a l l a r á usted gran variedad en mue-
bles, secreteres, musiqueros, l ibreros, 
inesitas de costura, s i l las doradas etc. 
para regalos. 
C O N S E J O M E D I C O — U n doctor i lus 
tro dice que mucha personas de cons-
t i t u c i ó n déb i l se han fortificado con 
ejercicios moderados trepando por l a 
m o n t a ñ a . E s e ejercicio es bueno pa-
r a e l r e u m a . — Pero hay que l levar 
p o p a Interior c ó m o d a y suave, C h a m -
pion moya, obispo 108, le provee a 
usted de trajes interiores de hilo y de 
seda a su medida, muy agradables. 
R E C E T A U T I L — E l cate y el t é 
deben guardarse en tarros de cr i s ta l , 
y n o de l a t ó n . E l cr i s ta l los mejora 
tnucho—Y en l a catalana, o'reilly 48, 
hay el r i q u í s i m o c a f é O r i p i ñ a s tosta-
do en l a casa coa mucho esmero. 
L O S P E R F U M E S — De muy anti-
guo se sabe que ciertos perfumes son 
remedios para no pocas dolencias. U n 
autor lat'no cita m á s de ve'nte cen 
v'rtudes m^dlcfnjíles L a l o c i ó n de hlel 
de v a c a de crusel las fortalece el c a -
bello, quita l a p i cazón extirpa l a cas-
pa y tiene olor exquisito. 
P E N S A M I E N T O E l que tiene miser i 
cordia con el pobre, presta a l S e ñ o r 
E s Dios quien recibe tod:.s las l imos-
nas . S a n J u a n C r i s ó s t o m o . — E n l a 
popular p e l e t e r í a l a bomba, de l a man-
zana de gomez, hay calzado c ó m o d o 
y elegante de c o r d o b á n y piel de ca-
ballo de color de moda. 
M A X I M A P I A D O S A — L a d e v o c i ó n y 
el recogimiento consisten en hacer 
memoria de s i mismo y p r e g ó atarse: 
"He cumplido hoy como bueno? ; H e 
sido como deb ió s e r ? P a r a esos recor-
datorios es bueno tener una Imagen 
de Dios o de a l g ú n santo. Vemos las 
esculturas de ta l la en casa de Santiago 
Ramos, o'reilly 91 y devocionarios y 
medallas, i 
l G . 
Novedades. 
Voilet de obra. 
Muselinas. 
Warandol de hilo en colores. 
H o l á n c l a r í n . . . 
^ ^ 3& 
Sí , señora . 
L o mismo para niñas que para 
n iños tenemos, en ropa interior y 
exterior, el m á s completo surti-
do. 
L o que usted desee. 
Y del precio que lo prefiera. 
Tenga siempre en cuenta que 
en El Encanto se encuentra todo. 
L o barato, lo mediano, lo de 
f a n t a s í a . . . 
¡ L o que usted necesite! 
buena miraba 
C . 2904 ld.-30. l t - 3 0 . 
E n F a v o r d e l a s M i s i o n e s 
Loa adelantos son sorprendentes. 
O r a n parte de los alumnos hablan 
Tía el castellano y saben leer y escri-
b i r eorreotamente; y sucede con har -
ta frecuencia que a l celebrarse un 
contrato, o tnner que firmarse un do-
cremento entre los blancos se vean 
precisadoa a rogar a los indios que 
firmen "a rue^o", por no saber ellos 
e scr ib ir ; oosa que no poco halaga el 
orgullo de los i n d í g e n a s 
Y a desda l a n i ñ e z se los educa en 
«I arte de l a agricultura, y esto no 
cpn explicaciones t e ó r i c a s , sino p r á c -
ticamente, e n s e ñ á n d o l e s , por ejemplo, 
a ojos vistas c ó m o las patatas se des-
arro l lan m á s o menos s e g ú n el abono 
que se Ies eche. T a m b i é n se les ins-
truyo en var ias Industria p a r a la» 
cuales muestran s ingular aptitud y 
o f i c i ó n , como el hacer sombreros de 
paja, bien necesarios por cierto en 
aquellos calores tropicales. 
No menos progresan las n i ñ a s en 
las labores propias de s u sexo. No-
table fueron las obras de manos que 
presentaron en las escuelas de San-
tiago, cuando l a v is i ta del Prefecto 
A p o s t ó l i c o ; delante de 61 cortaron 
vestidos con mucha destreza y primor, 
y tuvieron l a delicadeza de regalarle 
un roquete hecho por suis propias m a -
no 
L o expuesto indica bien a las c la -
r a s c u á n t o se puede « a p e r a r de estos 
pobres Indios, hi lo de aquellos s a l -
vajes que poco antes no s e r v í a n a 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
« O Í CUBA, OAXM M G A B O O H P O X A T X O M 
W a e v » Y o r k . M a n o . 30. 
C b n % d « n t i l l ó a < I « n erada nna , s • vendieron a y e r 32,000 « c c h ^ ^ coma 
' « « • o e la. O n b a O a a * ^ L M p r e f e r i d a s n o ae c i taron e n l a aeslOn. 
l a naicáón m á s que las fieras que m 
gen en sus selxa . 
j 
• I V 
¡Con qué entusiasmo e s c r i b í a el 
a ñ o pasado el s e ñ o r Obispo de Pasto 
d e s p u é s de s u v is i ta a estas t ierras: 
"Desdo Santiago hasta Puerto A s í s 
e s t á n y a todas las tribus c ivi l izadas; 
y a no se encuentra un solo idó la t ra 
en todo el territorio; y a se elevan 
a l cielo de entro aquellas selvas má-> 
de 1,300 vocesitaa inocentes cantando 
las aiiabanzas de Dios antes para 
ellos desconocido, y m á s de 8,000 do 
^oe que forman las tribus, p a r a sa lu-
d a r con el Himno Nacional a su pa-
t r i a antes Ignorada!" 
P a r a dar idea de la religiosidad de 
este pueblo h é a q u í un delicado epi-
sodio que le a c o n t e c i ó a l mismo S r . 
Obispo: "Segu ía a caballo a los ni-
ñ o s que en correcta torraación salie-
roon a su enouientro, tañando de re-
pente se adelanta havia é l un mozo 
como de 20 a ñ o s e i n t e r p o n i é n d o s o 
en l a filas de dirige este discurso: 
"Yo y todos los indios, siendo hijos 
de Dios, teniendo mocha a legria vien-
do a Vos que r e p r e s e n t á i s a Dios, nos-
tro Padre , ^ q u í v i s i t á n d o n o s Vos, 
grande T a i t a Obtepo, antes no cono-
ciendo, q u e r i é n d o l o mocho, siendo to-
dos moy alegres contentos". 
L a frecuencia de loa Santos Sacra-
mentos é s mayor cada d í a ; apenas 
hay un c a t ó l i c o que no cumpla con el 
precepto pascual , y ningumo muere 
s in loe auxilios oe nuestra santa rel i -
g i ó n . 
Con esto ¿ q u é tiene de e x t r a ñ o 
que sus costumbres se hayan suavi-
zado por modo admirable? A ñ o s an-
tes, ouando silgó n aventurero se re-
s o l v í a a pasar e l terrible p á r a m o del 
¿ lordonoi l lo , a l l legar a l val le de 81-
bundoy se encontraba y a como en 
p a í s enemigo. L a desconfianza m á s 
salvaje se pintaba en el rostro de los 
i n d í g e n a s con quienes entraba en t ra -
tos y l e h a c í a n ponerse en guardia 
p a r a no ser sorprendido y despojado 
de lo que l levaba. 
¿Qué cauchero hay que no tenga 
que contar sobre la rapacidad de los 
indios L a s borracheras y bacanales 
a que se entregaban eran tremendas 
y sus costumbres" y supersticiones 
daban pie p a r a creer que no h a b í a en 
aqmelloa seres mater ia apta pana l a 
c i v i l i z a c i ó n . 
> Hoty las borracheras disminuyen 
notablemente de d í a en d í a : las un io -
nes i l í c i t a s se hajoen cada vez m á s ra -
ras , y aunque e l respecto a lo ajeno 
deja a lgo que desear en e l v a l l e do 
Sibundoy, s m embargo se no ta u n na-
c i m i e n t o del Sent imiento m o r a l , quo 
a o a b a r á po r i m p l a n t a r e l i m p e r i o de 
l a m o r a l c r i s t i a n a . 
Es to po r l o que toca a los viejos 
ya encal lecidos en tos v i c i o s ; que 
la n i ñ o s y j ó v e n e s , esas p lan tas nue-
vas de l j a r d í n de l a Ig les i a refrescadas 
por e l r o c í o da l a d i v i n a g rac i a en los 
sacramentos que a menudo reciben, 
p r o m e t e n t an sazonados f r u t o s , quo 
m u y pron to s u r g i r á en aquel los bos-
ques una nueva sociedad c r i s t i a n a 
que s e r á o t r a g l o r i a m á s pa ra l a I g l e -
s i a Santa-
1 Encantado q u e d ó e l s e ñ o r Obispo 
oon u n rasgo qme prueba da delkiadeza 
de sent imientos en que empiezan a 
ducar a sus h i j o s : "Dimos—dice—un 
bizcocho a u n i nd i ec i t o de dos a t r e á 
a ñ o s ; l o r e c i b i ó con mucho gusto y 
en seguida se l o l l evó a l a boca; mcus 
a l empezar a comer le , e l padre, i n -
d io joven , le l l a m ó , le d i to unas pa la-
bras a l o ído , p a r t i ó e l bizcocho y le 
d e v o l v i ó a l n i ñ o , el cua l l e v a n t á n d o s e 
inmedia tamente fué a da r una par -
t e a su he rmani to que l a madre l l e -
vaba a las espaldas, y d e s p u é s de 
a c a r i c i a r l e v o l v i ó sonr iente a los 
b r f ^ o s de su padre , como satisfecho 
de haber cumpl ido su deber; y a l a 
vez l a f a m i l i a c e l e b r ó t a n be l la ac-
c i ó n con estrepitosas r isas y agasa-
j o s " . 
Tales son las faenas a p o s t ó l i c a s de 
l o s mis ioneros de P u t u m a y o . I Pero 
j u s t o es r e c o r d a r que a t a n r e t i r adas 
regiones h a volado desde M a d r i d e l 
á n g e l de l a ca r idad e s p a ñ o l a , de la 
c a r i d a d d igo que esas damas c a t ó l i -
cas A u x i l i a d o r a s de las Mis iones de-
r r a m a n a manos l lenas, esparciendo 
p o r todas par tes e l f r u t q de los sa-
c r i f i c i o s y pr ivaciones que se imponen 
y las obras de sus p rop ias manos, que 
t a n de g rado emprenden p a r a reme-
d i a r ajenas nedesidades. 
Dejemos que haga e l p a n e g í r i c o de 
e l las e l Obispo de Pasto a quien m á s 
de cerca h a tocado t an ta beneficen-
c i a ; " E n Sibundoy v i los m a g n í f i c o s 
rega los que las piadosas s e ñ o r a s de 
E s p a ñ a , nues t ra madre p a t r i a , ha-
b í a n mandado a l a M i s i ó n , como pa-
r a hacemos comprender que aunque 
sus hf jas ae !habfan |ndlepen(|i,zado 
e l l a no dejaba de ser m a d r e ; y como 
£ A S CX.ñA. 
" « w » » Y a r k . Marzo , ÍO. 
. _ * * i a t 1 a 4 t T k a W a Ü mummt J o a n a l de Jaa operadonea 
de valorea. 
a x v eB el n a K v 
. 14 h o r a d e l c ierre hubo a s p e ó to d « r e a c c i ó n . B l nnmerario se elerO 
• i por d e n t ó y los edp^cnladorps f emMoron valorea. L o a do l a OftietMa 
•¡.i-K1^1 f 9w a n t i ? " ^ « u p í o m a c a dfc 2fl 1. pero descendieron 10 pnntoe con e l 
M i l . . "frta general . L o s de l a O U m n d U r Motor alcanefl n n e r a eaprema-
r 5 f11 « t U a c i C . n . Se « a p e r a o t m Importac lAn de oro. L o s m i e r a s de em-
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i i 
p r o p i a s " . No son menos dignas de I 
su g r a t i t u d las s e ñ o r a s que f o r m a n el I 
Ropero de Lourdes en B o g o t á : en e l 
pueb lo de Sant iago p r e s e n t á r o n e e l e 
las í n d i e c i t a s vest idas con los rega-
los de este Ropero4 ¡ B e n d i g a Dios 
t a n santa o b r a ! 
I 
V 
Es e l celo u n fuego cuya na tura leza 
es propagarse a donde hay combus t i -
ble que q u e m a r ; y como a ú n quedan 
p o r aquel as t i e r r a s pueblos que ya-
yon en l a ba rba r i e , en e l los t ienen 
puestos sus ojos los mis ione ros . 
E l Prefecto A p o s t ó l i c o , en Bu i n -
fo rme a l Gobierno e l a ñ o 1913, ind ica 
e l p l a n de ca tequizar a l pueblo de 
A g u a r i c o , cuyas autor idades se p re -
sentaron en iia co lon ia de Pue r to A s í s 
pa ra a v e r i g u t r s i los mis ioneros e ran 
sus enemigos, como loa blancas les 
h a b í a n d i c h o . Convencidos por l a v i -
s i t a de todo l o c o n t r a r i o , no acababan 
de admi ra r se de Las farsas y men-
t i r a s que les h a b í a n contado y s u p l i -
ca ron a los mis ioneros que fueran a 
su pueb lo p a r a bendecir m a t r i m o n i o s 
y bau t i za r n i ñ o s cuando tuviesen r eu -
nida l a gente que entonces estaba 
sacando m u c h o . 
T a m b i é n mani fes taba el pensamien-
to de evangel izar a los tetetea, t r i b u 
a qu ien los caucheros h a b í a n hecho 
b r a v a , "quer iendo conquis ta r los" , co-
m o el los d i c e n . A s í que en v iendo una 
\escopeta no hay q u i e n los detenga en 
l a fuga ; y es porque muchas veces 
han sido asal tados y han v i s to su-
c u m b i r a balazos a sus c o m p a ñ e r o s . 
A s i m i s m o los hu l to tos , conoqedores 
d e l benef ic io de l a m i s i ó n , ansiaban 
que los Padres los redimiesen de l a 
esc lav i tud de sus pat ronos , pa ra r e u -
n i r se en t o r n o de los mis ioneros . " V a -
r i a s veces he estado p a r a r e d i m i r a 
mis hermanos—dioe e l P . Es tan is lao 
—pero no he quer ido lanzarme p o r 
las malas conseouiencias y ca lumnias 
que ese paso pudie ra aca r rea rme de 
par te de los comerc ian tes" . 
A l g u n o s de estos proyectos qu i z i l 
e s t é r . real izados a estas fechas; y 
o t ros m i l que b u l l e n en el a lma de 
aquel los obreros ardorosos de l a v i ñ a 
del S e ñ o r se r e a l i z a r á n s in duda s i e l 
Gobierno accede a las pet iciones quo 
el Prefeato A p o s t ó l i c o le ha d i r i g i d o . 
E n p r i m e r l u g a r l a can t ine l a de 
s i empre : ¡ M i s i o n e r o s ! ¡ h a c e n f a l t a 
m á s mis ioneros , que vengan a c u l t i -
va r esta t a n d i l a t ada heredad que nos 
b r i n d a c o n f ru tos copiosos de bendi-
c i ó n ! Porque ¿ q u é son p a r a tantos, 
14 mis ioneros sacerdotes, 3 H e r m a -
nos legos, 6 Mar i s t a s y 10 Madres 
^Franciscanas ? Y aunque d e s p u é s que 
esto e s c r i b í a e l Prefecto A p o s t ó l i c o 
h a crec ido a lgo e l n ú m e r o , pero es 
t o d a v í a m n u y insuf ic ien te 
A d e m á s es de suma i m p o r t a n c i a quo 
e l jefe de l a M i s i ó n tenga au to r idad 
c i v i l ent re los i n d í g e n a s y en las co-
donias que se vayan formando con 
loe blancos, como l a ejercen a d m i -
rab lemente los mis ioneros en o t ros 
lugares , has ta t an to que puedan ser 
gobernados p o r las leyes generales 
de l a R e p ú b l i c a . Solo a s í r e a l i z a r á n 
p ron to los bel los ideales que han icon-
cebido y de lo c o n t r a r i o l a M i s i ó n 
se v e r á detenida en su m a r c h a c i v i -
l i zadora , t ropezando con innumera -
bles d i f i cu l t ades que les susci tan oímos 
p o r m a l i c i a y odio a l a r e l i g i ó n , co-
m o los caucheros s in e n t r a ñ a s y s in 
conciencia , que comprend iendo que e l 
mi s ione ro es el m a y o r o b s t á c u l o a su 
a v a r i c i a , n o ne jan en su p ropaganda 
d i a b ó l i c a p a r a ind isponer le con los i n -
d i o s ; o t ros p o r ignora í ic í ia , van idad y 
p m r i t o de i n n o v a r l o todo a l l l e g a r i n -
vest idos de a u t o r i d a d c i v i l a u n te-
r r i t o r i o que no conoce, y que a l poco 
t i empo han de abandonar . 
O t r a de l a s cosas que pide pa ra el 
f l o r e c i m i e n t o de l a M i s i ó n es f a c u l -
t a d p a r a a d i u d i c a r ter renos a los i n -
d í g e n a s y a los blancos de las co lo-
nias fundadas po r los m i s i o n e r o s . 
F i n a l m e n t e Insis te en l a necesidad de 
l l e v a r i n m i g r a n t e s de tan tos como 
acuden en eveeso a o t ras R e p ú b ü c a s 
A m e r i c a n a s , p a r a que pueblen aque-
l l a r e g i ó n cas i desier ta y exp lo ten 
t i e r r a t a n fecunda, fo rmando co lo-
nias a l a sombra de u n mis ione ro que 
cu ide de sus a l m a s . 
A s í p r o n t o s e r í a n aquel las t r i b u s 
u n a p o r c i ó n escogida de l r e b a ñ o de 
Jesucr is to , y u n t i m b r e m á s de g l o -
r i a p a r a l a c a t ó l i c a Colombia. . 
Eduardo P . R E G A T I L L O , S . J . 
n a c e e s c u l t u r a l e s l a s i m 
f e m e n i n a s » s i n f o r z a r e l ! ? 
s a r r o l l o d e l c u e r p o , * 
C O R S E 
W a r n e R 
SATISFACEN SIEMPRE, 
P O R B E L L E Z A , E L E -
GANCIA» CALIDAD Y 
DURACION. 
Donde compran elegantes, hay Warner 
ICkmtafac^oso-adTOlnV.syfatiyos eto;, grute 
tengan c o n e x i ó n con ÍUS nsuntos co-
merciales. 
(C.>.—.Eracuará Bin oolirnr por el lo 
n i n g u n a o t r a claue de honorarios , cuan-
tap consultfis proft'Hlinalef» le nenn 
I r o h a s por los s e ñ o r ó n ifrualadcs en los 
nn>ntoi propios y par ' i^ulares los 
mismos. 
( D ) : — P r a c t i c a r á toda clase de p e r i -
tales , tasaciones, cotejos, c-tc. 
T e r c e r a : — P a r a el nicjor í x l t o de s n s 
gestiones, cuenta e l «Consultorio J u r í d i -
co M e r c a n t i l con un escogido personal 
apto e I d ó n e o en esta c lase de asun-
tos; con Abogadios, Per i to s Procuradores 
y M a n d a t a r i o s .Tndiclalea, que e s p e d a l -
irente e s t a r á n dedicados a los asuntos 
del mismo con agenten que t e n d r á n co-
n.o f u n c i ú n espec ia l la do pago de con-
tr ibuciones de los s e ñ a r o s Igualados, ges 
t i onar iapertnttas, t ras lados , traspasos , 
etc., de establecimientos comerciales o 
f . ibrlles. so l ic i tudes de cnndonaclfin do 
multas, etc. d i e n t a ademfis el Consu l -
torio con p e r s o n a l competente para t r a -
duc l r a l caste l lano o v iceversa los Id io -
mas Ingles , f rancas y a l e m á n , y para 
traduc ir sftlo a l ca<»t-íllano( p o r t u g u é s 
Ital iano, h o l a n d é s y J a n é s . 
Oirarta:—Iy>» sefiorea Igualador, t a n -
to los cbel in ter ior como Jos de la lo-
ca l idad , d e b e r á n sat i s facer a l Consul to -
rio, como cuota d « Isfuala-, l a suma que 
correspondía a l a clase de regoclos a que 
fe d e d i q u e n con arreg lo a la escala que 
ín eerta. 
Quinta :—.Los s e ñ o r e s igualados sa t i s -
f a r á n l aa cuotas correspondientes por ' 
* f 
r U ' ^ •"«'ISí.í 
S é p t i m a : — L o s gastos il* ^ - J 
Pleitos y iodos los deSs'n^/*8 
Quieran para Inic iar O MLÜ™* r' 
so de pleitos. Juicios et̂  i l ^ ^ 
res Igualados, ¿erií p í r ' e d m í ' . " ^ 
riismos. «.T»nu ¡( 
r.edlo de los a g e n t e » ^ s ^ f k i e s iA1* 
Bultorlo, suscribiendo a e ¿ obi'f?' 
d^0o.corr"I,ondlente ^VSS0 i 
N o v e n a : — E l Consultorio Jurl^w w 
cant i l se a b n t - n d r á de percibir á 
renunmeradones. obsequios ' 
m á s amolumentos por parte d e J * 
nores igualados en aquellos asnZ, -
que é s t o s tengan dere.ho a q ^ C o 
sutorio loa a t l e n ó a « i su condieifta , 
D é c i m a : — S e e s t a b l e a r á un D*Mrtj 
rúente secreto de i n s t i g a c i ó n «i , 
d e b e r á n acudir los señores ipnlMo* 
q u e j a contra c u a l q « | e n iransgrt 
oesntencion etc., por parte rie loi 
picados o Agentes del Consultorio 
c íqjoc la lmcnto cuando Dor cualqnlw»' 
estos se les e x i j a otra reno ai erad te ( 
no fea e l pago de su cttota de ignala. 
U a b a n a , 1 de abril de JÍTO 
sifi 
0 
S O M B R E R O S 
M o d e l o s d e P a r í s . 
Se recibió nueva remesa de modelos» 
más bonitos y más baratos que 
la partida anterior. 
L A F - R A M O l A 
T E J I D O S . S E D E R I A r P E R F U / A E R I A 
O E > l 3 P O v A G U A C A T E 
A los i n d u s t r í a l e s y 
C o m e r c i a n t e s 
Bajo l a h&VL y expe r t a d i r e c c i ó n de 
nuestros amigos los s e ñ o r e s J o s é M a -
n u e l Carbone lV A l b e r t o G l r a u d y y 
A n d r é s R . C a m p i ñ a , h a quedado oons 
t H u í d o , en l a casia Obispo 56 (a l tos ) 
u n Consu l to r io J u r í d i c o M e r c a n t i l que 
seguramente h a de ser de provechosa 
u t i l i d a d p a r a cuantos dedican sus 
e n e r g í a s y labores a l comerc io o l a 
i n d u s t r i a . 
Abogados de reconocida exper ien-
c i a y p rob idad los p r i m e r o s y cono-
cido P e r i t o M e r c a n t i l y C a l í g r a f o , e l 
segundo, los fundadores de este Con-
s u l t o r i o p r o y e c t a n a g r u p a r en su nue-
v a empresa a l a m a y o r pa r t e de los 
comerc ian tes e i ndus t r i a l e s de l a 
H a b a n a y de l i n t e r i o r , estableciendo, 
a l efecto, u n se rv ic io de igua las m u y 
m ó d i c a s que p e r m i t a n , a los Igua la -
dos, obtener pos i t ivos servic ios y 
ventajas p o r u n a p e q u e ñ a suma, y a l 
C o n s u l t o r i o , c ie r tas y seguras u t i l i d a -
des que desde luego r e d u n d a r á n t a m -
b i é n en benef ic io dje sus c l i en tes . 
Seguidamente inser tamos las bases 
de es ta nueva empresa, a fin de Que 
los interesados en da m i s m a puedan 
a p r e c i a r clarannente cuÁlee son las 
venta jas que e l Consu l to r io of rece . 
P r i m e r a : — . F l pr lmora in l objeto d « 
Consul tor io J u r í d i c o M e r a u i t i l es r e u -
r l r y a p m p a r a l a mayor per te de los 
comerciantes e Industr ia les en una A s o -
c i a c i ó n que al amparo de l a s leyes TÍ-
gentes ofrezca l a raayoro^ ventajas a 
MIS asociados , recabe de los Poderes Prt-
t l l c o s aquel las moclidas quo sean i » d l s -
T.fcnsnbles p a r a el mayor anee de l o « 
cuant iosos Intereses de l comercio y l a 
I n d u s t r i a , y sea celoso defensor de los 
coadyuvantes a l sos cení miento <]e l a 
misma. 
Reg i ind*:—Mientras no s e constea l a 
a r t e r l o r f ina l idad , el Con*ultor lo J u r í - • 
¿ i c o M e r c a n t i l p r o s t a r i a BUS Igualad08 
los s igu ientes serv lc to?: 
( A ) G e s t i o n a r á en .«epulda ante las 
o f i d n a n d e l E s t a d o , proTincla y M u n i -
cipio, todas los asunton y reclamacio-
n e s que s u s Igualados tc-rpan pendiente 
y que ae re lacclonen con sus eatablecl -
tuientog mercant i l es . 
<B) A t e n d e r á a encuitas demandas , 
reclnmaciones , pet ic iones y demAs asun-
tos quo se le ofreacnn a los s o í oree 
I p a a l a d b a a n t a los T r i b u n a l e s do J u s t i -
c ia , en t o d a c lase do asuntos C i r i l o s , 
P A S A M O S B A L A N C E 
Queremos en un solo dia hacerlo 
y necesitamos liquidar todas las 
existencias antes. 
P r e c i o s í n f i m o s 
E n v í s p e r a s d e b a l a n c e 
Hay muchas novedades en sedas 
y telas de todas clases y en artícu-
los de sedería. 
L a N u e v a I s l a 
M o n t e 6 1 , e s q . a S u á r e z 
v a 
1A 
C2479 a l t 
J A B O M F - f c / A I C A D O 
L l f E B U O Y H f c A L ™ S 0 A P 
*74 
— ^ ^ O . T O C A D 0 R . S ^ M P O 0 g 
POR ¿US CUAUDADES REFRESCAmES Y A t t T I S E P i ' ^ 
t5TA HECHO A &ASE Dfc ^100 
EL MAS PODEROSO DfcSIHPEpTAHTC 
DE VEHTA EfS f-ARMACIAS Y SEDERW^ ¿ 
R E P P E a E M T A M T f c : J . R.WJHPQ-- T E J A D H U U 
Dr. J O S E M A R C H 
ITEDICDÍÁ G E J í E R i X 
Telé f . A - S & S . S i n L á z i n 155, a l t o s 
C c n s u l t a s : d e 1 a 3 
1949 Slmz. - t 
Tanto tiempe como hablamos acariciado Ia "^^te . 
las ficsUs carnavalescas., y ya pasaron, r*P* ^ 
como todo lo que siéndonos grato y W V ™ * ™ é t 
placer, dejando en nuestra áaimo la meiancv 
grandes regocijos pretéritos. 
Para todos los actos sociales, nosotros P 0 ^ * * ^ cie-




























































































L A R O S I T A 
T E J I D O S , S E D E R I A , C O N F E C C I O N ^ 
A v e n i d a d e I t a l i a 7 1 
tfO L X X X V u 
D I A R I O D F L A M A R I N A M a r z o 3 0 d e 1 9 2 o . 
m 
P A G I N A r . I N C O 
h l 
F A U S T O 
A n o c h e e n l a t e r r a z a 
ti-no comple to . 
1 ! i de todos los l u n e s , 
^ ^ i f terraza, l a espaciosa y re-
A<iael teíai de Faus to , a p a r e c í a 
,aCinete na a n i m a c i 6 n . 
^ o d u - c» v í ingy i a ¿ e i estreno de t i i r e Fes ta ry , Ca r idad Bas ter rechea , 




.I"» Sí i, 
T toda fi 
16 'os leí, 
enta d» i( 
16 dese<" 
sna v>ll(: 
n*ml o po 
Ies del Coi 
1 objeto 
le serí f¡ 
"ridlco M( 
blr cías» < 
pa?0í y d 
de los g 
asuntos » 










& * ü t u l a d a i C u á n d o c o w -
1» c la presencia de las s e ñ o r a s 
^ v e r t í a s e Ia tt'<ie NúñeZf Ne I1 , F i g u e . 
^ " í ' r n ü é r r e z , M a r í a I s abe l S u á r e z 
^ ^ í C a r m e l a P e l a é z de 
de ^ ^ e n a de A r m a s de F e m á n -
í 6 1 ^ 1 S u á r e z de Meza, M a r g a r i t a 
Jífe de He r r e r a , Mercedes Lozano de 
^ ^ r r o ' r i Blasco de M á r q u e z , l a l n -
^ t ^ d a m a . esposa d e l C ó n s u l de 
qpñor i ta» . 
J ^ v o s i m p á U c o . 
^ H ^ F e s t a r f . Esperanza Roque. 
¿ ¿ S d a H e r r e r a . A l i c i a Basterrechea, 
Eugen ia Cabarrocas, H e r m i n i a B a l l e -
n i l l a , Nena Verdaguer , M a r i c u s a L a -
v i e l l e . Ca rme l ina Casagrand, M a r í a H e 
r r e r a , Es the r Basterrechea, M a r í a T e -
resa Cabarrocas, Ofe l ia Casagrand, M a 
H o r t e n s i  ,
Grac i e l a F lgue roa y M a r í a L a r r i n a g a . 
Y A n g e l i n a P ó r t e l a , M a r í a A n t o n i a 
de A r m a s y A m p a r i t o D i a g o . 
E n r i q u e F O \ T A N I L L S . 
C r i s t a l e r í a d e A r t e 
Los m i s oridnales y artfsticos en ja-
troa para flores, ánforas, lámparas bom-
boneras, en diversidad de lortalldades. 
de los conocidos fabricantes Gallé, R l -
chardV Adellate y PairponU 
L A CASA Q U I N T A N A 
A T . d« ItaUa (antes Gallano): 74 y 76. 
Telefono A-42M. 
S e m a n a S a n t a , a b s t i n e n c i a de c a r n e 
tenemos n n g r a n s u r t i d o de s a l m ó n f r e s c ó y en s a l m o e r a , m a c a r e l a s y 
c o n s e r m de p e s c a d o s y m a r i s c o s . Pas te les de pescado . 
ÍA flOR CUBANA, Galiano y S. José. Teléf. A 4 2 8 4 
D E V E R A N O 
S O M B R E R O S D E U L T I M A N O V E D A D 
E L G A S I N O 
E N S U N U E V O L O C A L , 
O B I S P O N f i m . 1 1 7 . 
Q C C 
l a 
lO,£TC 
r i C A S 
p * l 
E l E s p i r i t i s m o 
ABSURDOS 
• maefian lo» espiritUtas. Que el alma 
.mana e* mx espíritu encarnado en un 
BJMDO aue Tiene a formar como su 
í S u n É a ; " pero no dicen que cada 
«Dlritu tenga su cueryo propio par* 
S n íuó criado por Dios^ de suerte 
ine tal cuerpo haya aldo criado única-
mente para tal alma, y tai alma para 
tal cuerpo. No enseñan qu-e el alma, y 
el cuerpo constituyan una personali-iad 
mdlvidual, propia y exclusiva. 
Dicen sí, que las almas tienen una 
«istencU independiente anterior a los 
cuerpo», y otra existencia también in-
deroadiente posterior a ellos. E l cuer-
no para el alma no viene a ser de este 
modo más que como mía casa de al-
quiler que el alma Pfira a ocupar por 
ilíún tiempo, mudándose después a otro 
domicilio. Do esta suerte, mi alma no 
es mi alma, propia y exclusivamente mía, 
«no nn alma que ah>ra tengo yo, quo 
nen o doscientos años atrás tuvo otro, 
y que de acá a dos siglos habrá habi-
tado por lo menos media docena de 
«oerpos más. E s decir que, el alma que 
fué en otros tiempos San Jerónimo, por 
ejemplo, ha podido ser después Lulero 
o Calrlno, y ser al presente cualquiera 
personaje, aiín el más santo de los ac-
tuales viTientes. 
A eso llama el espiritismo "reencarna-
dfin," y dice, qiue tales reencamaciones 
«nceslrás son lndeflnidas,> ¿.Cuántos ve-
íes andará un espíritu mudaneflo d* 
«uerpos? Nadie lo sabe, t £ Jos eSpíri-
tni tampoco. 
Pero no ea este solo absurdo el que 
•e deduce de semejante doctrina, hay 
•tro más trascendental, si se quiere 
Supuesto el concepto esplrtlsta, de que 
«1 espíritu constituya por sí solo la 
personaHidad completa del hombre, no 
siéndole el cuerpo otra cosa que una 
"en volt ara," que cambia después por 
otra; resulta que, un hilo no debe a 
pus padres mfls quo la tal "cnvoltu-
14." o cómo si dijéramos, no debe a 
sus padres más que lo que debe a un 
•Dstre que lo ha hecho nn vestido: roto 
«•ate, acudirá a otro sastre para que lo 
haffa otro. E l hijo ts para los padrea 
un advenedizo, que ha sido hijo de otros 
«n anteriores existencias, y t e r d f á 
otros padres en las sucesivas. "Esto, 
dice el P. Mullios, Eería ridiculo si no 
fuíra cruel: atormenta los más dulces 
•entlniientos del corazón humano. Pre-
guntad a una madre si eso puede ser 
fMad:—ijNo, mil veces r o ! dirá; mis 
-ijo» son y serán eternamente míos: no 
aan de tener Jamás otra madre que mo 
wbe su carillo: son sangre de mi san-
y pedazos d© mi corazón.-^; Kspiri-
tlBtasl responded a .esa madre!" 
1 »̂ >¡>l»t>nuwx u iii^iri1. 
Todavía señalaremoji otro absurdo, y 
M pequeño. E l Espiritismo niega la 
•wrlad moral del hombre, y dé const-
»mmte la responsabilidad de sus ac-
ciones. Según su teoría, ''el hombre de 
W f i ea^encamación de un espíritu bue-
no, el hombre perverso es encarnación «e un espíritu impuro." Conforme " a 
principio, el hombre no es libre 
¡ks v1?llL el blen 0 el mal. Debe de 
• H hombro d» hien "necesariamente," 
l i e t o t ó en. suierte nn espíritu bueno; 
Twcesarlamente" diebe ser perverso, si 
f> toco en- suerte un espíritu malo. E l 
nombre, pues, que obre bien, que obre 
jnai no merece prémlo j i l « s t l g o , por-
S ^brand(> el blen P01" -fne^a, deja 
, bne.no" n0 merece Fástlgo. porouo 
•brando el mal por fuerza, deja de ser 
jHmlnal. Segán la doctrina e.plritiBt" 
« i ^ K i d e Koa hombpe3 en inocentes v 
?oí fln;^1 ? 0 en felkes ? desgracla-
m , felices lo» que alcanzaron W t r l -
^ T o n ^ J ^ ^ ^ . lb8 a d -
raron espíritu malo. Dios es culnablr» 
todo, pues creó espír i tus I n f e r W s 
«otados de malos instintoS: el hombr'p 
te" oUi qUe, l6-111'!"^ '•neoesarlamen-
dos l m a l 0 al K ™ -- ^"sta de absur-
Z ¡ * Z Pasemos a examinarlo como ad-
versarlo de la doctrina catúüca. a 
^^«as esto será mañana. 
p o d r á n v e r nuest ros lectores p o r e l su 
¡mar io del mismo ( lúe pubMcai í ios a con 
t i n u a c i ó n . 
E n l a por tada , a tres colores, u n 
precioso grabado cuyo t í t u l o es 
" M á r t i r c r i s t i a n a " . . 
E n las p á g i n a s In te r io res aparece e l 
s iguiente m a t e r i a l : EcCé H o m o , d i b u -
j o ed C . M a r x , grabado a toda p á g i n a 
— E l Nazareno, p o r H o m e r o de l Rosa l , 
in teresante y extenso t raba jo de c a r á c 
t e r r e l i g i o s o — L a c a í d a de u n roW."— 
Car los M i a r t | n PoeyT, senflida ¡nota 
n e c r o l ó g i c a — E l conde Casella T a m -
b u r r l n l , — Amaos los unos a los o t ros , 
grabado a t res colores, "y a toda p la -
na—Una l ü s t o r l a , po r Roger ue L o u -
r i a , i l u s t r a d o p o r Ga l indo—Las m i l y 
u n a noches p o e s í a por Rosar io Sanso-
res, con u n a hermosa i l u s t r a c i ó n de 
G a l i n d o — L a Sociedad P r o A r t e M u s i -
c a l , p o r J o s é A n t o n i o Glra l t—• L a San 
t a Cena» hermoso grabado que ocupa 
las dos p á g i n a s c e n t r á t e a y las s i em-
p r e amneas y l e í d a s secciones de1 A c -
tual idades , Tea t ros , Sociales, Spor t s y 
C r ó n i c a Socia l de P r o v i n c i a s . 
L a s u s c r i p c i ó n a " B o h e m i a " só lo 
v a l e u n peso a l mes . L l a m e a l t e l é f o -
no A-5658 y s u s c r í b a s e . 
D e l a R e n t a 
De acuerdo Con lo dispuesto en e l 
a?1iícu\o: ^ ^ ^ . l a . L e y de 7 de J u l i o de 
1909, han..^dLp Resignados p a r a f o r m a r 
la Jun ta que hk de p res id i r e l Sor teo 
n ú m e r o 377 que t e n d r á efecto e l d í a 
3 1 „ . d « l : a c t u a l los s e ñ o r e s s igu ien tes : 
Presidente^ General A r m a n d o S á n c h e z 
A g r á m e n t e * S e c r e t a r í a de Hac ienda , 
Pedro Pablo Ca r t aya ; Aud ienc ia , H é c -
t o r de Saavedra; C á m a r a da Comerc io 
E n r i q u e A l e x a n d e r ; A y u n t a m i e n t o , U n 
Concejal del m i s m o ; Gremio U n i ó n I n -
t e rnac iona l de Dependientes, C laud io 
A r a u n a ; Sociedad E c o n ó m i c a , F r a n c i s 
co R o d r í g u e z E c a y ; No ta r io M a r i o Re 
c i ó . I 
Habana , 29 de Marzo de 1 9 2 0 . — J o s é 
Berenguer , Jefe de la S e c c i ó n de Se-
c r e t a r í a . 
NOTTCiAfpEL 
^PUERTO 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
E L C A O B A 
ConduCiepdo h n ca rgamento de car -
b ó n m i n e r a l h a ' l l e g a d o e l vapor ame-
r i c a n o Caoba. 
E L P O I N T A D A M S 
Conduciendo u n g r a n ca rgamento de 
}arroz, l l e g ó el vapo r americano P o i n t 
^ d a m s , que procede de San F r a n c i s -
c o de Ca l i fo rn i a y Co lón , P a n a m á . 
E L S A X O N 
* Conduciendo c a r b ó n pa ra l á H a v a -
na E l e c t r i c ha l legado el v a p o r a m é -
í i c a n o ' Saxon. 
P u b l i c a c i o n e s 
" B O H E M I A » 
ta1 L610!1,?16 Y e r b es e l que aca . 
" T ^ J ? ! ,Car Ia P ^ s t i g í o s a r ev i s t a 
t n i f * 1 ! 6 1 QUe t e n e m o « ^ t e nues-
t S n , ^ ^ " ^ " d o los muchos m é r i -^8 que enCierra. T a n t o en 8U 
S o Pfl 0 ^ ,a I i t e r a r i a este " ú -
r ! ^ f J ^ _ v e r d a d e r o p r i m o r , como 
E L . B A R C E L O N A 
De Calves ton y New Orleans l l e g ó 
¡el vapor e s p a ñ o l Barcelona, de. l a c o m 
[ p a ñ í a de P i n i l l o s que t r ae ca rga pa ra 
l ia Habana . 
E l Barce lona t o m a r á . j e n l a Habana 
1 cerca de 14 m ü sacos dé a z ú c a r p o r lo 
jpual y dado que no hay abundancia de 
[chalanas para l a descarga d e m o r a r á 
(dos o t res d í a s antes de poder s a l i r 
Ijpara E s p ñ a con los pasajeros que y n 
[tienen sacado su pasaje. 
i d a ^ 




E L H I D R O P L A N O No. 3, 
S a l i ó pa ra M i a m i el h id rop lano _nú-
mero 3 do l a A e r o L i m i t e d , que l l eva 
i a l p i l o t Rogers y t res t r i p u l a n t e s m á s . 
C A N C I O J N Í E R O P O P U L A R 
1 0 3 
- - E s t á l a h a m a c a d i s p u e s t a 
A c u é s t a l e . 
T — ¡ P o r f a v o r ! 
i - a h a m a c a e s p a r a u n a s i e s t a 
e n l o s d í a s d e c a l o r . 
S e d u e r m e c o m o u n a b o a , 
y c o n e l e g a n c i a s u m a , 
e n l e c h o d e b r o n c e y p l u m a . . . 
e s t i l o R o s y N o v o a , 
G a l i a n o N ú m . 9 4 , R o s y N o v o a 
A N U N C I A R 
V E S T I D O S F R A N C E S E S 
s i g n i f i c a p a r a l a s d a m a s q u e 
g u s t a n d e l o d e l i c a d o ^ e l m e n s a -
j e m á s a m a b l e y g r a t o . 
F r a n c e s e s » y c o n e l s e l l o c a r a c -
t e r í s t i c o d e l b u e n g u s t o i m p e r a n -
d o e n t o d o s s u s m o d e l o s , h e m o s 
r e c i b i d o l a p r i m e r a r e m e s a d e 
v e s t i d o s y b l u s a s , d e v o i l e , l i n ó n 
y t u l , e n l o s c o l o r e s m á s s o l i c i -
t a d o s . 
S . H M ü d f E L M o d © L i l b r n 
" G r a n d e s E s t a b l o s d e C a r r u a j e s d e L u j o " 
( A n t í g n o s d e I n c l i n , E n r i t í , C a n a l y P é r e z ) 
M a g n í f i c o s e r v i c i o p a r a e n t i e r r o s b o d a s y b a u t i z o s . L u z , 3 3 . T e l é f o n o s A - 1 3 3 8 . A - 3 6 2 5 . A 4 0 2 4 
y A - 4 1 5 4 . 
L A Z A R O S U S T A E T A 
E P - D -
L a S e ñ o r a 
M a r t i n a C o l l d e C a p e l l á 
H A F A L L E C I D O 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a , M i é r c o l e s , a l a s 8 A . M . , 
i o s q u e s u s c r i b e n , e s p o s o , h i j o s , h e r m a n o , s o b r i n o y d e m á s f a m i -
l i a r e s y a m i g o s , r u e g a n a l a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d , s e s i r v a n 
e n c o m e n d a r s u a l m a a D i o s y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a -
s a m o r t u o r i a , C e r r o 8 7 7 y m e d i o , a l t o s , e s q u i n a a P r i m e l l e s , a l 
C e m e n t e r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u e l e s a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 3 0 d e M a r z o d e 1 9 2 0 . 
J o s é C a p e l l á y K i g a u ; A n t o n i o , F l o r e n c i o j L n i s C a p e l l á y CoM; I s l -
d r o C a p e l l á y K i g a u ; Pedro C a p e l l á y C o l l ; Or ta , Pe re l r a y Co., 
8 . « n C. ; T í c e n t e R e a l ; J o s é R n e d » ; L u í s R o d r í g u e z ; A l T a r o 
M J m n d a : Manue l P e r e i r a ; E d u a r d o Cuadras ; F l o r e n c i o Sajnz; 
Sa fn» , Penabad y Co . . D r : M a r i o S á n c h e z . 
C 2^S0 
P o m p a s F ú n e b r e s d e 1 . a C l a s e 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l , 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
F u n e r a r i a C A B A L L E R O 
L a m a y o r e n s u g i r o , p o s e e d o r e s d e t r e s C a r r o z a s N e g r a s 
E x p o s i c i ó n y E s c r i t o r i o : C o n c o r d i a , 3 9 . T e l é f o n o A - 4 4 6 0 
M e r c a d o P e c u a r i o 
MARZO 21» 
L A V E N T A E N P I E 
No hubo operacionM. No habién(U>ee 
publicado aún en la Gaceta Oñclal el 
decreto regulando el precio de 1* carne, 
todavía las cotizaciones de estos dias: 
Vacuno, de 12 112 a 14 centavos. 
Cerda, de 24 a 26 centavo o. 
Lanar, de 20 a 23 centavos. 
MATADERO DB LDTANO 
Las reses beneficiada!* en este Matade-
ro se cotizan a los siguientes precios: 
Vocuno, 50 a 58 y 60 centavos. 
Cerda, de 80 a V0 centavos. 
Lanar, de 95 a $1.16. 
Iníormacióo cablesrálica 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
t o r C. Cabianchi . E s t a en r í a s de t r a -
m i t a c i ó n un t r a t a d o semejante entre 
J a p ó n y A r g e n t i n a y con el M i n i s t r o 
de P o r t u g a l en esta R e p ú b l i c a se e s t á 
t r a t ando , de l m i s m o p a r t i c u l a r . 
Todas esas negoolacioues son el re-
8 U l t a 4 » de las proposiciones hechas 
por A r g e n t i n a en Oc tubre ú l t i m o , en 
e l sentido de Que todas las naciones 
e l i m i n e n de sus aranceles "todos los 
p roduc tos elementales que son de p r i -
mera necsidad," como medida para 
d i s m i n u i r e l costo de l a v i d a en todas 
par tes . 
U n a de las c l á u s u l a s del t r a t ado i t a -
l i ano , que e l corresponsal tuvo oca-
s i ó n de ver , dispone que ambas nacio-
nes i n v i t e n a todos los d e m á s gobier-
nos del mundo a l l e v a r a cabo iguales 
t r a tados . 
L O S A S U N T O S D E I R L A N D A 
L O N D R E S , Marzo 30. 
S e g ú n todos los indic ios el cua r to 
p royec to de l e y relacionado con la au-
t o n o m í a de I r l a n d a s e r á considerable-
men te mod i f i cado , cuando .Uegue a las 
d i s t in tas Comisiones, esto se desprende 
de los debates ocur r idos hoy a l pre-
sentarse dicho proyecto de ley aye r . 
Su a d o p c i ó n es probable y los orado-
res r e f l e j a r o n l a o p i n i ó n do que las 
d i f i cu l tades se p r e s e n t a r á n a l t r a t a r 
de poner en v i g o r l a m e d i d a . 
E l proyecto de ley no ha causado 
g r a n entusiasmo, t e n i é n d o s e en cuenta 
s u i m p o r t a n c i a ; pero e ra evidente que 
todos pensaban en l a i m p r e s i ó n que l a 
p royec tada l ey c a u s a r í a a las re lac io-
nes ang lo-amer icknas . U n numeroso 
i p ú b l i c o se ha l l aba presente oyendo los 
! debates. E l d i cu r so de W i l l i a m W e d -
! g w o o d Bonn en el que a l u d i ó a l ase-
s ina to de L o r d M a y o r de Cork , c a u s ó 
• e n s a c i ó n en t r e el a u d i t o r i o . 
V I D A O B R E R A 
L O S C I G A R R E R O S 
P a r a esta noche anunc i a e l G r e m i i 
de C i g a r r e r o s j u n t a gene ra l . B n t n 
los asuntos a d e l i b e r a r f i g u r a l a p r a 
s e n t a c i ó n de candida turas , y l o que si 
r e l ac iona con las elecciones. 
I Espec ia lmente se c i t a a los ope ra 
r í o s de l a c i g a r r e r í a "Romeo y J u i e í » , 
p a r a responder de c ie r tos cargos qu i 
se les hacen p o r l a D i r e c t i v a , relacio* 
nados con l a an t i gua a d m i n i s t r a c i ó ' J 
de aquel t a l l e r , a cargo del s eño i 
J o a q u í n Espinosa-
E L C O M I T E E L P R I M E R O D B M A Y O 
A y e r c e l e b r ó l a s e s i ó n reglamenta-
r l a , a c o r d á n d o s e el p r o g r a m a para los 
festejos del l o de M a y o . 
Con m i i y p e q u e ñ a s re formes , M 
i d é n t i c o el celebrado el p r ó x i m o pasa-
do a ñ o s . 
L O S S A S T R E S 
P a r a e l d í a 4, t ienen convocada los 
sastres u n a j u n t a genera l , l a que t en . 
d r á efecto en e l Cent ro C a r e r o de E g i 
do 2 . I 
C. A L T A R E Z . 
E s t a t u a r i a s 
L a niujer que vivo atenía tlel cuida-
do de su salud, do sus cunes, de sus 
encantos naturales y de su belleza, .T 
toma el reconstituyente, rigorizador 
su cuerpo. Pildoras del d«»rtor Vemezo-
l-re, adquiera formas esta; uarias, porque 
son un excelente vlgnrittniit^ del orga-
nismo y fonu-ntau la belleza femenina. 
.So vcn<íen en todas las bol leas y en su 
depOpiio Neptuno 91. 
A . 
E s t u d i o s s o b r e p s i c o l o -
g í a E x p e r i m e n t a l 
Biblioteca de Psicología Bxperimenuil 
publicada en francés por. disíingnidofí 
profesores en la materia bajo la direc-
cl6n del dioctor Toulausse y traducidas 
ál castellano. 
V O L U M E N E S PUBLICADOS 
BAXJDWIN'.—Hl penanmienío y 
las cosas. E l conocimiento y el 
Juicio. Traducción de F . líofjrl-
írue? Bastelro. 1 tomo, pasta. . 
C I J A P A R H D B . — . L a aíoc¡aci6n de 
las ideas. VerBirtn castellana 
ilustrada con figura*, i tomo. 
pasta $2.00 
F u n c i ó n C o r r i d a 
E r a n t r e s ; u n v i g i l a n t e , 
u n cb ino y u n ciudadano 
espa iñol , p robablemente , 
dos que e l sargento Carrasco 
de l a esta/cáón qu ie ta , v i o 
an te s í , haciendo en e l acto 
l a p r e s e n t a c i ó n en reglla 
e l v i g i l a n t e . Es el caso 
como sígate, y m u y cur ioso . 
A f i r m a e l ch ino cantando, 
que e l e s p a ñ o l fué a una fonda 
de su p rop iedad en Rayo 
y Dragones , E n seguida 
p i d i ó una fabada ; u n p l a to 
d e s p u é s de f r i jo l e s , luego . 
a r r o z blanco salcochado, 
y t o r t i l l a de t r e s huevos, 
de p e t í p o i s . Qfuie fué e l gasto, 
s in cor re r se con u n k i l o , 
de unos cmcuc . ^a ce :« .d^< í , 
y e l h o m b r e a l leer l a suma, 
se n e g ó a efectuar e l pago 
tenazmente . E n v i s t a de esto 
s a l i ó a 'la ca l le l l amando 
a u n v i g i l a n t e , y 0e tueron 
a l a e s t a c i ó n . 
Preguntado 
A l b e r t o F e r n á n i d e ? , d i j o 
ante el sargento Carrasco 
(con l a ser iedad del m u n d o : 
que él estaba acostlulmbrado 
a comer po r horas . 
— ¿ C ó m o ? 
—Comiendo, p o r eso pago 
l a ho ra en todas las fondas 
de ch ino , a t rece centavos. 
E n l a de ese no he comido 
m á s que u n cua r to de hora, es olaro 
de ave r igua r , y le tíiebo 
t res k i l i t o s . 
E l a s i á t i c o 
fond i s t a n e g ó en redondo 
que h i c i e r a n i n g ú n con t ra to 
con é l , y que por l o mi smo 
se cons idera estofado 
en cua ren t a y nueve k i l o s 
moneda o f i c i a l . 
CÜyEJR.— Lo mímica. Versión 
castellana ilustrada con graba-
dos. 1 tomo, pasta 
P U G A S . — L a imaginapifirn. ' Ver-
castellana. 1 tomo, pasta. . 
JJ>TTPUAT.-4ii moiral» Btinda-
mentes _ pidcp-socio'Ogticoa de 
una conducta racional. 1 tomo, 
pasta 
M A L A P E R T . — c a r l c t e r . Ver-
Klrtn castellana. 1 tomo, pnsta. . 
MARCHAND.—EH gustoj Ver-
sión castelana. 1 '-orno, pasta, 
con gruba-dos 
M A R I B . — L a c'lemenlca. Versión 
«astellana. 1 tomo, pasta, con 
grabados 
N U B L — L a visión. VírsiOn oas-
t.-llana. 1 tomo, pasta, con gra-
bíido» 
P A U L H A N . — L a vofunUid- Ver-
sión castellana. 1 tomo, pasta. 
l ' I L L S B U i l P . - . L a ateú^Uh. Ver-
siftn castellana. 1 tomo nasta. . 
P I T R E S Y REGIS. -—Las obsesio-
nes y los impulsos. Versión 
castellana. 1 tomo, pasta. . . 
S E R O I . — L a s emocionas. Versión 
castellana. 1 tomo, pasta, ron 
grabados 
T O L O U S S E , VASCHILDF) Y P I E -
RON.—Técnica de Psicología 
experimental. Examen de suie-
tos. Versión castellana. 1 to-. 
mo, pasta, con prabadoí, ; •, . 
V A N B I E t t V L I E T . — L i mf-moTla. 
Versión castellana. 1 temo, pas-
ta 
VOGOROÜX Y JITQÜELLER.-.E1 
contagio mental. Versión cas-
tellana. 1 tomo, pasta 
"WOODWORTH.—El inovimlentu. 
Versión castellana. 1 tomo, pas-
















E l caso 
s e r á de m u l t a , ,'o Í -UÍ ' , 
y de l abono inmedia to 
dea i h e n ú . S I Se resiste 
t e n d r á c á r o e l por e s p a í d o 
de aJgunos d i á s ; a peso 
por d í a , l o cua l no es caro. 
U L T I M A S NOVEDADES F \ M E D I -
CINA 
P R E C I S D E D I S S E C T I O V , par r . 
Poirler et. A . tíaumurarten. Qnn-
trlene edltion. 1 tomo, encua-
dernado $3.00 
L A P R A C T I Q U E D E PKET'MO-
T H O R A X THKRAPETJT1QTTE. 
par F . Dumarest et *?. Murard. 
1 tomo en 4o., rústica $3.00 
L E S L E S I O N S D E S N E R F . S par 
Mme. Athinassio-B.ünisty. T m i -
tcmeno et. restan ra tion. 1 tomo, 
en 8o. mavor, rústica $1 ..V> 
TR A I T E M E NT BATIONNET, D E 
L A P H T I S I E , par doctor Cb. 
Sabourln. Sixieme eTition. i 
tomo en So., mavor, irtstica. . . $1.73 
M A N U E L B L E M E N T A 1 K E D E 
P U E R I C U L T U R E , par f l . Mu-
lon. Prefare dn doctor Marfan. 
1 tomo en 8o.. rústica ?1.20 
A B R E G E D'HISTOLOr.IK. - V i n r t 
lecons «vec notioni d* thecnl-
oue par IT. ROlllard et Ch. 
Champy. Deundeme cdlTion re-
mnnieee. 1 tomo en 08.. mayor, 
rústica $3.01 
PPfYSIOLOGIE N O R M A L E E T 
P A T H O L O L / Q U E OES RP3INS. 
par L . Abard. Di>ii;ck-Tue edi-
tlon entlerement remaniec. X 
tomo en 4o., rústica $4.50 
IvEOPLASMASw—Estadio de ilas 
dlferentm clases de tumores, por 
el doctor Ricardo Lozam-. f'n-
tedirátlco de CUnlca rjuirúrgica 
en la Facultad de Medicina de 
ZfiratjoMi. Edición Ilustrada ron 
ili! grabados. 1 tomo, encuader-
r.ndo $4.30 
Librería' " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Velos» Galiano, 02, (tsquina a Neptu-
r..O Apartado %Xm. TelOfono A-4058. 
Dabona. 
nlr. ao-t 
L i b r o s N u e v o s 
, Ultimamente publílcjadosí y yecibidos 
en ia. librería de J . Albela, Belascoaín 
y San Rafael. Apartado 511. Teléfono 
A-CÍ893. Habana. 
R B S T R E P O : E l Alma de las Pa-
labras. Diseño de Semántica. . $1.80 
MARK T W A 1 N : Narraciones Hu- -
morísticas 0,80 
B C A D E QUEHÍOZ: ..Ultimos Enr , . 
sayos 0.80 
U R B I N A : Estampas de Viaje. E«-
pafla en los Días i e la Guerra. 1.00 
r i Y S M A N S : E n RaJa. Novela. 0.80 
HOSNY (Mayor.) L a Jndomadfe. 
N'ovela 0 RO 
A L B E R D I . " El" Crimen 'dé la 'G*uê  
rra 1.00 
R O D R I G U E Z MARIN. Un Millar 
de Voces Castigas / bien autori-
...zadas que piden lujíar en nues-
tro Lóxico' l.OO 
L O P E Z P I N I L L O S ú L a Red. Dra-
ma en. Tres Acto» 0.80 
B L A S C O IBAÑEZ: . Los Enemi-
gos d» la Murjer. Novela. . , . 1,00 
LI'MíMIS: Loso Expror.idoreos 
Eapañolea del Siglo X V I ; en 
Tela . 0.80 
B L A S C O IBAÑEZ: Mare Nos-
tmm. Novela. . . 1,00 
V I Q U E T R A . Introdncción a la 
Psicología Pedaf¡:6(r1ca; en Tela. 1.30 
B L A S C O IBAÑEZ: Los Cuatro J i -
netes del Apo^ilipsisi. Novela. 1.00 
L A V A I S S I E R E : - Psico!o;rfa Pe-
t'-iajcójílca. E l Niflo: E l Adoles-
cente. Wl Joven! en tela 
P E T I T I T U G U K N I N : Ntipo 1 e n. 
Tomo V. E l Rey de los Mares. 
L E B L A N C . E l Trifingulo de Oro. 
Aventuras de A . Lnpfn. . . . 
A L V A R O B E T A N A : L a s Locas 
de Postín. Novela 
A L A R C O N . E l Cnpitán Veneno e 
IWstoria de mis Llbr>s 
M A R G H E R I T T E : Amantes. No-
vela 
B O J E R . L a s Noches Claras. No-
vela 
B O Y S L E f V E : E l Perfume de las 
Islas Borromeas. Novela, . , . 
ANTONIO MAURA: Treinta y 
í^inco Afios de Vida Púlilica, 2 
Tomos I.SQ 
ROMERA N A V A R R O : El ITIspa-
nls^no en Norte América, . . . LOO 
WILSON. L a Par Vnnrtlnl. . . o.w 
1.80 
0.00 






P E R E Z L U G I N . L a Casa de la 
Troya. Novela. . . . . . . . 
E O U R G E T - Laza riña. Novela. . 
V I T A L A Z A : Todo en Broma. 
Versos 
B O R D E A U X : E l Idolo P.oto. No-
vela» 
OSCAR W I L D B : Do Profundis! 
E l Alma del Hombre. Máximas. 
E C A D E Q U E I B O Z : L a Decaden-
cia do la Risa 
F E R R E R O : E l Latino y el Mun-
do Moderno. 1 volumen; tola. . 
M A R T I N G I L : Modos de Ver. . 
POMPE YO G E N E R . Modos de 
Ver 
POMP.EYO G E N B R . E l Intelecto 
Helénico. L a Poesía. E l \ r te 
Dram&tico. L a Filc-jofía. 1 to-
mo 













I N G E N I E R O S : Proposiciones re-
lativas a l Porvenir de la Filo-
sofía loo 
I N G E N I E R O S . L a s Doctrines de 
Ameghino. L a Tierra, L a V i -
da yel Hombre. , 3 o** 
I N G E N I E R O S : Simulación de la 
Locura, ante | i Crlinlnoloíría. 
Ift Psiquiatría y la Medicina 
Lefral 2.00 
L A S M A R A V I L L A S B E L MUNDO Y 
D E L H O M B R E : Se acaba dtt recibir #1 
tomo CUARTO y último de esta Impor-
tantísima obra. Unica en «m género, r 
lo mismo Interesa a los Niños otie a lo<; 
Mayeres. Ilustrada c m rrlles de Poto-
(rrabados y láminas •->n Color- Se di 
vide en cuatro tonos que son: ASIA 
OCEANIA Y A F R I C A , A M E R I C A y K E 
ROPA. So vende al contado por to-
mos sueltos y a P L A Z O S . 
L A M U J E R Y E L HOGAR F E L I Z . 
Encinlopedia Ilustrada de Economía Po-
míatloa y Social. Ilustrada con foto-
prahados y Iftminas en Color. Ontlene 
cuantos conocimientos puede necesitar 
una mujer, por lo que es indispensable 
a toiria mujer moderna. Esta obfa com-
pleta en dos grandes tomos encuadet-
nados. se vende en $15.00. A l Contad" 
o a Plaío», en la librería de TOSE A L -
B E L A . Belascoaín y Snn Rafnol. Apar-
tado 511. Teléfono A-6803, llábana. 
C ÍPOs ,it. ^f.ae 
M a r z o 3 0 d e 1 9 2 0 D I A R I O D E L M A R I M A P r e c i o : 3 c e n t a v o ^ 
D E L P A 1 V I S F ^ V O L ^ ^ 
Amigos tiue regresan de Roma nos 
airen qne la calma vuelvo a los es-
píritoa más inquietos. E i pueblo ro-
.nano tranquilo, se dedica a su? que-
haceres con más f y más entusias-
mo que nunca. T^iie la población s i 
aspecto animado de siempre y \o¿ 
teatros hacen buenos negocios. 
Después de las inquietudes pasadas 
{nsto es un poco de bienestar y trai".-' 
nuiMdad. En el teatro Valle, la admi-
rable Tina de Lorenzo, tan conocida 
por el público español, anuncia 
temporada que comenzará con " I / i 
enem-ga". do Darío Niccodemi. 
En el Quirino es aplaudida por BUS 
innumerables admiradores la gran 
Irma Gramática, especialmente en 
"La sfumatura". deliciosa comedia.! 
en la que ha hecho ima verdadera I 
creación. 
v En el Constanzi alterna con "Mada • ¡ 
me BuUerfly". y otras obras Italia-; 
ñas. el repertorio wagneriano, como i 
antes de la guerra. La "Walkyria"' ha 
sido últimaniento muy aplaudida. En 
el Argenti?ia hay una compañía de 
comedia; en el Morgami. otra de ó jw 
ra popular, y en el Elíseo, otra do 
opereta. 
Como se ve, Italia es la misma de 
siempre: trabajadora y optiimst.». 
constante y cordial. 
Los italianos, satisfechos de sí np<i-
mos miran con confianza el norvr; 
?ir ' " ' 
I 
clase, 50 por 100 en segunda y 55 
por 100 en primera. 
E l precio del trasporte de mercan-
cías es aumentado en 115 por 100 lo 
mis.na e;i pequeña que en gran velloci-
dad. 
La Prensa parisiense publica eJ si-
giiionte cuadro de aumento de precio^ 
para que los ciudadanos se formen 
completa idea de lo que representa la 
elevación de las tarifa»: 
Precio d<> 1!Ms 
De Paris a Brest en la, 97.15; eu 
2a. 66.05; en 3a., 43.05. 
De Paris a Calais en la, 47.10; en 
2a, 31.10; en 3a, 20.30. 
De París a Boreaux en la., Dl.aO; 
en 2a.. 62.00; en 3a., 40.45. 
De Paris a Nice en la., 169.85; en 
2a. 115.65; en 3a, 74.75. 
De Paris a Toulouse en la., 112.05; 
en 2a., 75.65; en 3a., 49.30. 
De parís a Strasbourt en la.. 79.19; 
en 2a.. 53.40; eu. 3a. 34.80. 
De Paris a Yersailles en la.. 11.S0; 
en 2a.. 1.25. 
De Paris a Saint Germain en la. , 
2.10; en 2a., 1.45 
rrecio nuevo 
De Paris a Brest en la., 133.35; en 
2a.. 87.20; en 3a., 55.45. 
De Paris a Calais en la, 62.35; eu 
2a., 41.05; en 3a., 26.15. 
De Paris a Bordeau en la., 121.25; 
en 2a., 81.85; en 3a. 52.10. 
De París a Nice en la.,229.65; en 
2a.. 152.65; en 3a.. 96.30. 
De Paris a Toulouse en la.. 152.21, 
en 2a.. 99.85; en 3a. 63.50. 
De Paris a Strasbourg en la , 106.95, l 
en 2a. 70.50; en 3a, 44.8p. I 
De Parois a VersaUles, en la., 2.60; i 
en 2a.. 1.65 
Do Paris a Sont Germain eu la.. 
P r e p á r e s e c o n t r a e l c a l o r q u e s e a v e c i n a 
N A d e l a s c o s a s m á s i n d i s p e n s a b i e s e n t o d o 
t i e m p o , s o b r e t o d o e n é p o c a s d e c a l o r , e s u n 
b u e n R e f r i g e r a d o r . N o s e c o n c i b e q u e e n u n a c a s a 
d o n d e s e p r e c i a n d e v i v i r c o n a r r e g l o a l a s e x i g e n -
c i a s m o d e r n á s n o t e n g a n u n a n e v e r a B o t í n S y p Í 1 0 n < 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
IMPORTADOR DE E F E C T O S SAMTARIOS EN G E N E R A L 
Cflclnas: Clenfuegos, 9, 11 y 13. TelMono A-28S1. 
Ksposlclón: Avenida d» italie,_«3. Teléfono A-6630. 
dirección, que han dado, durante la 
guerra excelentes resultados. 
Es ella quien dirige el avión cuan-
do va con su padre, siendo una espe-
cialista en las excursiones a poca al-
tura, por la ligereza do su mano y su 
excelente golpe de vista. 
L a notable aviadora ha hecho re-
cientemente excursiones a Trouville y 
por las orillas del Lolrc. 
.MUe Farman es una esperanza de la 
aviación y del feminismo. 
L a profesión de aviadora, ¿no ea fá-
cil para las mujeres? 
Con cuánta razón podría aplicarse 
a algunas mujeres las frases: ¡Esa se 
pierde de vista! ¡Vaya una pájara! . . . 
y otras análogas. 
FARCEUR 
l\ c r i m e n d e B a c u r a n a o 
Ouanabacoat marzo 29. 
DIARIO DB LA MARINA 
Habana. 
Esta tarde a las cuatro fueron ins-
truidoa de cargos y procesados con ex-
clusión de fianza los autores de la 
'.muerte de Facundo Amaro Sánchez, 
en la laguna de Berrea, barrio do Ba-
2.85; en 2a., 1.95 
A los billetes de perros se aumepU 
lo mismo que a las mercancais, ol 
115 por 100. 
Los billetes de ida y ruelta tienen 
el mismo recargo que los ordinarios. 
Ha entrado en vigor el aumento do 
las tarifas ferroviarias, votado por 
el Parlamento. 
Los nuevos precios llevan incluido 
un aumento de 45 por 100 en tercera 
Debe advertirse que las cifras con-
siguadas en el "preoio de 1819" se re-
fieren a la primera elevación de ta-
rifas ferroviarias. 
Antes del 31 de Marzo de 1918 las 
tarifas eran mucho más bajas; de tal 
modo, que el trayecto en l a clase Pa-
ris-Bordeau costaba 65 francos 85 
céntimos; Paris-Brect, 69 francos y 
en la misma proporción los demás re-
corridos . 
Antes de la guerra el trayecto de 
100 kilómetros costaba en Francia 
11.20 francos en l a clase; 7.55 en 2a 
y 4.95 en 3a.. y hoy 21.15, 18.90 y S.90 
respectivamente. 
Se ha dispuesto que dos días a la 
semana no puedau venderse pasteles, 
ni bizcohos, ni comerse en hoteles, ca-
barets, bares, restaurants, etc. 
Las necesidades públicas han obli-
gado a las autoridades a adoptar tal 
medida. 
¿Se conseguirá la economía que se 
propone? Alguna se legrará, pero qui-
zá no toda la que se espera, porque 
¿cómo va a Impedirse que el día antes 
al de la prohibición de la venta se ha-
gan provisiones? 
Podrán estar un poco duros paste-
les y bizcochos, pero ¿qué importa eso 
a los golosos que tengan buenos dien-
tes.? 1 
i l l a 
Francia tiene una aviadora de ca-
torce años de edad: la hija de Mr.uri-
ce Farman, Mlle. Andrée. 
L a inteligente muchacha voló, por 
primera vez, el año 1909 y ha empe-
zado a pilotear en Junio de 1919. 
Mlle. Farman ha volado mucho con 
su padre, en los aparatos de doble 
Pida e M e o ape 
r i t i v o m o s c a t e l 
S a n A n t O D i o 
3»» VÍHO 
D e p ó s i t o p a r a l a 
R e p ú b l i c a de 
Coba 
! """ALLA N« | .HAB*^ 
Ind.-l^e 
a P a d e c i e n d o , 
L o d i c e su fer m a r c h l f a 
s u s o j e r a s y e l d e s e n c ^ 
j a m i e n t o d e su r o s t r o . 
S U F R E POR SU POBRE SALUD 
C A R D U I 
SI tónico de ¿a mujer 
L e h a r á b i e n , a l e g r a r á s u f a z , c o l o r e a r á sus m e j i l l a s , b o r r a r á 
s u s o j e r a s , p o n d r á l o z a n í a e n s u r o s t r o , p o r q u e l e d e v u e l v e 
l a s a l u d y l e e v i t a l o s d o l o r e s p e c u l i a r e s q u e la m a r t i r i z a n . 
OONFIE SIEMPRE EN CARDUf 
curanao, blancos Cecilio Marrero Or-
ta y Manuel Ibarra Martínez, ingre-
sando en la Cárcel de Guanabacoa. 




Para Semana Santa 
Conviene a las amas de casa antes de hacer sus compras, ver el exten-
i so surtido de artículos propios para estos días, que acabamos de recibir, 
de los que a continuación ponemos algunos como muestra: 
Riquísimos arenques ahumados de Crosse y Blackwell, lata $1.25. 
Huevas de bacalao inglesa, lata, $0.S0. 
Arenques rehogados, lata $0.70. 
Cangrejos al natural lata, $1.00. 
Boquerones de Málaga, lata, $0.50. , 
Sardinas de California superiores marca S. y W. lata de 1 libra, (no 
¡ tienen comparación con las otras marcas), $fll,t: 
Mero en aceite, lata, $0.80. 
Filetes de arenques libra, $0.60. 
Bacalao sin espinas, paquete, $0.45. 
Angulas de Brien, lata $0.45. 
Aceite Belus, litro, $1.80. 
Sardinas sin espinas, marca Excelsior, lata. $0.50. 
! Sardinas sin espinas Lomarchard, 14de lata, $0.80. 
Sardinas sin espinas Lemarchand, y¿ lata, $1.50. 
Aceitunas, pomos de diversos tamaños. 
Salmón médium red, lata de 1 libra, $0.35. 
E l más completo surtido en sardinas y toda clase de pescado de las 
marcas más acreditadas. 
El G o b e r n a d o r d e C a m a g i í e y 
Llamado por el Jefe del Estado, 
con quien se entrevistará hop, llegó 
ayer a esta capital el Gobernador de 
Camagüey aeñor Adolfo Silva. 
K A B A L A S J | 
Para Jupar con éxito a la LOTB*ta 
El autor de este libro ha sacadoTT7' 
ees el premio mayor. Tiene combina-' 
dones según la edad y nombre de 1» 
persona. iTene la lista de los premio* 
desde que existe la I iOTKXIA. No w 
farsa, es investifrarlón. Devuelvo el rfi. 
ñero st no hay éxito. Predo: IL00 in. 
terior: $1.10, certiücado. Librería dé A 
de Lorenzo, Neptuno, 67, Habana. 
C 2492 alt. St-» 
t i 
L A V I Ñ A . " 
A v . S . B o l í v a r 2 1 . - T e l é f o n o s tíslí 
S U C T R S A L E S : 
J. del Monte 535. 
Telf. 1-2025. 
S u p r e m a C a l i d a d 
" L a C r u z B l a n c a " y " L a A u s t r ¡ a c a , , 
(FABRICADAS EN SANTANDER, ESPAÑA) 
TOMARLAS UNA VEZ, HACE PEDIRLAS SIEMPRE 
P I D A L A S E N T O D A S P A R T E S 
IMPORTADORES A d o l f o M o n t a n á y C a . , s . 6 1 1 C . H A B A N A 
Acosta 47 al 53. 
Teléfonos A-1629. A-1011. 
2917 4I.-30. 
le Colonia P H E P A H A D A « a c o n l a s E S E N C I A S 
D r . J H O N S O N ü i m á s f i n a s _ 
E I P S I T * P IBA EL BAÜU T EL F A J E L O , 
l e Ten ia : DBO&DEBIA JflBNSOR, Obispo 3 0 , esquina a A g o l a r . 
S ! ! 
E Q U I P A J E S 
M A I E T A S , 
M A L E T I N E S , 
NECESERES, 
S I L L A S 
DE V I A J E , 
P O R T A M A N -








E n n i n g u n a c a s a p o d r á u s t e d a d q u i r i r 
s u e q u i p a j e m á s v e n t a j o s a m e n t e q u e 
e n l a p e l e t e r í a 
" L A M A R I N A D E L U Z " 
P O R T A L E S D E L U Z . T E L E F O N O A - 1 4 3 0 . 
C. 2657 alt 7t.-18. 
Anuncio "TURIDÜ.' 
m M R o d c 
r (ROCA BL JlNCJk.) 
Wx MINERAL W h i f e K o c k 
l Él NATURAL r ^ ' h ' A S A ^ ^ ' ^ ^ A O O 
ImbatBlíada en el manáriHaí WA UKESHA U. S . A . 
Unicos importadores; MARgaETTE y-ROCAffefíTi. Aguiar n9l36. Habana. 
S u p e r i o r a t o d a s SIDRA C I M A I m p o r t a d o r e s : S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
